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DIARIO OFFICIAL
A palavra do governo, aqui publicada lion-

tem, deu causa. á. pequena e seguinte resposta
p o' um dos diariosilesta capital

«Os boletins referentes aos acontecimentos
do estado do CPa rá foram allixados pelo
O Puir, ; a contestação, portanto, nesse ponto,
toca-nos por casa e delia passamos publico

com tanto maior prazer quanto logo
em seguida, distrahidamente talvez, o governo
diz que o unico movimento hontein operado
roi o da deposição do governador Jose Cla-
rin(lo.

Agora, quanto ás peripecias que cercaram
essa (1 posição, essas Ig110In o governo, e, por-
que ignora, contesta-as.»

Seguramente, lealmente, ultimava o go-
verno ter havido ante-hontem um unico
movimento, e esse na cidade, de Fortaleza,
do qual resul t ou a deposição do governador.
general Jose Guindo de QuAroz.

Não contsslou a palavra °Melai pert-

pJcias da lata; e não o fez por esta razão: o
governo se não r.eferiu a taes peripecias,
toda agente sabe que Se 711.0	 plems

a que, se ntTo fitzeia referencias!

O longo e detalhado telegranuna publicado.

liontem, por contra 1;s:é do bol e tim de sensw:ão
atfixado ante-houtem, não o corrobora; sinão
o enfraquece grandemente.

Mais uma vez assegura o governo que se
não arreceia da publicidade, e transmisssão
dos despachos telegraphicos e das notic.:as da
vida. politica e administrativa, eoa quaesrmer

contingencias; por ISSO mesmo, tem por
reito esperar dos bons cidadãos a integra ver-
dade, e não o zt explorados processos de atem.
ri ar a população ou levar o panico a todas
as classes sociaes.

E á isso precisamente o que fazem ou inten-

t1,111 fitzer 05 esp¡ritoS anarehiços,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 18 do corrente
. Foi exonerado o cidadão Marcos Alencastro
de Andrade, do togar de secretario da Relação
de Porto Alegre;

Foi nomeado secretario da Relação de Porto
Alegre, o cidadão José Ribeiro de Souza

Mo—111 1,1.'oram promovidos na brigada p.dicia 1
desta capital :

• Ao posto de capitão effeetivo da 1 (` COIllpfl-
nilia do 2 , batalhão I le infantaria, o capitão
graduado da mesma brigada Manoel Pereira
da Souza

Ao d tenente effectivo do 1 ,, batalhão de in-
fantaria, o tenente graduado Sergio Jose Alves
de Oliveira

Ao de alferes, o 2 sargento Herculano Tei-
xeira de Magalhães.

— foram graduados
No posto de capitão da brigada policial desta

capital, o tenente Oetaviano da Rosa Costa
No de tenente da referida brigada, o alferes

Virgilio (los Reis Araujo Góes.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 28 de janeiro findo, foi
transfer:do para o quadro extranu inovaria (lo
exercito, o medico de 3 , classe Dr. Pedro Au-
gusto Borges, par ter sido nomeado para ex-
ercer a 2 aula do 1° anilo do curso prepara-
torio da Escola Militar do estado do G2ará.

Ministerio da Agricultura

Foram cowedidas as sguint:,s patentes (le
inveneão

Por (1,creto4 de 20 de novembro de 1891
N. 936, a Jacintho Monteiro do Nascimento,

residente n esta c:dade, para os melhoramen-
tos introduzidos na sua invenção, já privile-
giada pela patent e daqu dle numero, 03 quaes
durarão emquanto vigorar a dita patente

N, 910, ao mesmo, p ira os melhoramento;
introduzidos na sua invenção, ,já privilegiada
p , la patente daquella numero, 03 quaes dura-
rão eniquanto vigorar a dita patente.

Po: outro de 6 de fewrAra corrante
N, 1,291, a Samuel Aud 1iotillamd, re41.

d ente em Petrandi z , para os inellra,anrntos
introduzidos na sua Invenção, privilegiada
pela patente daquelle nu maca, 0:( (11113((.3 dura-
rão einquanto,vi gora r a dita•paten!x?..

Por outro de 3 de janeiro ultimo
N, 1381, ao mesma. para. um novo prxesso

de, imitar tolas ás c;pecies de firmigas, (Uno-
minado Formicida Bataillard.

Por outro (13 23 do mesmo mez
N. 1.3-t4, a André de Chirée de Cournand e

Carlos Alberto Rib-4rode Mendonç1, ruideim-
tas nesta cidade, para a appljeaoão da casm do
cafe pomo bebida,

Por cidras ile 30 do mesmo niez
N. 1.300, a João PMP,) Fz , u4to ml Aléantara

é Luiz Dupont, resideiftes nesta capital, para a
applicação nova, das fibeas das plantas da fa-
milia das liliaceas A. fiação e tee.dagm

N. 1.392. , a NU) lianas e Felicissimo Pauto
de. Freitas, residelites nsta cidade, para
apparellie denominado Gravador Instantaneo
1 farras.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Additaiv na ti ao êxiln lionte	 11 10 fevereiro do IR )2,

Solicita na ia-se	 Li o isterio da Fazenda pro-
videncias para que : 	 •

Se indcmnis e o engenheiro Francisco Joa-
quim Bethetil .ourt da Silva, da quantia de.
8:47~00, importaria que despmdell com o
pagamento dos empregados do escriptorio
obras dest e ministerio, relativo ao ma d ja-
neieo

Se pa ,.tue mensalmente ao porteiro do Ai'-
clivo Publico Nacional, a quantia de ria:,
para aluguel de casa.

— Tcansmittira m-se ao	 I

1"da • o doeum o n tos co!nprolint-r'. oA da quan-
tia de 7k700 em que importaram as desp ,zas
de. prompto pagam-mito feitas nn2) sem-1 re do'
animo passado pelo porteiro da Inpactoria 0:Tal
de Hygiene, 05 gimes deixaram lo acompa-
nhar na viso deste ministerio n. 107 de 13 de
jO neiro do corrente anuo.

Ministerio da Fazenda

Por tantos de 17 do e wre,nte roi nomeado
Gustavo Emilio Otto Kipenhener pua o togar
de secretario da seceão de estatistica vommer-
cial do estado do Espirito Santo, o (k,elarado
sem (dreno p de 4 do ekirrente, que nomeou
Carlos Iternardino Maciel para o mesmo locar,
visto não o ter acceltado.

Por portarias da mesma 'data foram coa-
emeibdos
mnento nt...tretri11111(1.'zet'41:t litio:l'enoç'il'it'inet(i)omdaveli'lleiei---
sourai ia d e Fazenda do esbato 1 S. Pank,
Mari Ilibo José. Marques, e ao fiel de armazent
da Atiiindou:a do Rio de Janeiro Joaquim Au-
gusto Fréire, para tratarem (te sua, saudo ondo
lhes e:MN-lel', fica lula sem effeito a portaria (10
5 do oormite, mez, pela qual lhe foram couce-
didos GO dias, sank vencimento, para O mes1110
fim,

REQUERIMENTOS DESPArlams

Gregorio Alves Neves e outros empregados
da. Rnee't edoria da Capital Federal, eiteam -
gados dn lançaffien to dos distrietos 12,13 e 14,
pr.ivu,b) augmento (1:1 gratificação fIlle lhes e
abona at pa pa comi noção.— Iole ferido em vista,
das in'ormaçjies da directoria da contabili-
dade.

Carlos Francisco Claudio, pedindo sem' dis-
pensado d.) pagamento da multa (10 .1(m();2; .
que lhe foi imposta pela presidente do tri-
bunzildojury, por ter deixado do comparecer
As tsns.'its do Mesma tribunal.— Não comi*.
te.nle resolver a respeito.
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DIÁRIO OFFICIAL
	 Fevereiro (1892)

Companhia R iode Janeiro City Improvements
limitei), pedindo que sejam addicionadas á
lista já apresentada dos ma teriaes que preten-
de importar livres de direitos de consumo e
de expediente, dous saveiros de aço destinados
somente a seu serviço. Indeferido.

II. Guimarães, pedindo • isenção de direitos
aduaneiros para a forragem que pretende im-
portar, denominada • fourragéine. — Indefe-
rido.

Barão de Capanemá, Pedindo, ou que pelo
alcance verificado se façam as intimações re-
quisitadas, sem prejuízo de qualquer excesso
que se verifique na tomada de suas contas,
ou que se faça saber ao juiz processante que
a diligencia pedida não é ai tendida por já estar
concluído o processo.— Responda-se de accor-
do com o parecer da Directoria Geral da To-
nada de Contas.

Companhia 113 Saneamento do Rio de Ja-
neiro, pedindo que o art. IP do decreto re-
gulamentar n. 9-17 A de 4 de novembro de
1890 vigor para as concess5es, que careçam
ainda da approvação do Corpo Legislativo',
e não tenha effeito retroactivo sobre o decreto
n. 9859 de 8 de fevereiro de 1888, que con-
cedeu á Companhia de Saneamento do Rio
de Janeiro isenção de direitos de consumo e
de expediente dos artigos que precisar sem
restricção dos artigos similares.—Pela clausula
21 A do decreto n. 9859 de 8 de fevereiro de
1888 concedeu-se a supplicante a isenção por
29 anuas de direito de consumo para os ma-
teriaes da construcção, objectos e apparelhes

• que tiver necessidade de importai' para a rea.-
lisação das obras, ficando a concessão depen-
dente da approvação tIo Poder Legislativo.

'Essa approvação foi dada pelo art. 6' da
lei n. 3396 de 24 de novembro de 1888, nos
mesmos termos de outras concessões iguaes.
'No final, porém, daquella -clausula está ex-
pressa a condição de que tal favor se tor-
nará effectivo á vista das relações que a com-
panhia apresentar, de conformidade com o
que estiver estabelecido pelo Ministerio
Fazenda. . Ora, o que está determinado no para-
grapho unico cio art. 2 0 das instruce5es de 16
de abril de 1887 é que sómente se contemple
nessas relações o material que não tiver isen-
(fio pela tarifa, nem similares na producção
nu manufacturas nacionees. Re,gulando me-
lhor a meteria o derreto n. 947 A de 4-de
novembro • de 1890 prescreveu no art. 8^ que
4S0.111All quaes forem os termos das leis, de-
cretos ou contraetos, as isenções não poderão
comprehender os generos que tiverem si mi-
jures no paiz e as meterias primas que esti-
verem nas mesmas condições,»- ficando.as-
shn mantidos as disposições contidas nasán-
etrucç 7tes de 26 de abril de 1887. Recente-
3nente a lei n. 25 de 30 de dezembro proxi-
mo findo, no art. 70 , declarou em vigor o
decreto de 4 de novembro citado, e que, S3
upplicava, ás concessões anteriores á sua pu-
blicação. Em vista de tão explicitas dispo-
içe 	 nao tom legar o que requer.
wovanni Luglio, director lio jornal italiano

La Voce ilel Popolo, pedindo despacho livre
de direitos na alfandega para, as folhinhas —
propaganda de immigração, — que são distri-
buidas gratuitamente aos seus assignantes. —
Como requer.

Antonio Luiz Fernandes da Cunha, secre-
tario do Montepio Geral de Economias dos
Servidores do Estado, pedindo a entrega ao
thesoureiro da mesma instituição, Dr. Paulo
José Pereira de Almeida Torres, do beneficio
liquido da 49 e 50 1. lotarias extraordinarias-
extrahidas em Ihvor do referido montepio. —
Deferido de accordo com o parecer da Direc-
toria Geral da Contabilidade.

_Desembargador José Siariam Ribeiro, pe-
dindo o pagamento dos seus veneitnentos in-
dependentemente da contribuição qe lhe foi
exigida, para o montepio.— Dirija-se ao Mi-
Mis teria da Justiça.

Antonio Francisco Montebello Bandeira e
outros, pedindo para que seja nomeado uni
engenheiro ticl hoc, afim de ter solução o pro-
cesso de marinhas e accrescidos da rua de
Antonio Prado n. 44 antiga da Saudo. — De-
signo-o engenhei ro das obras do alinisterio da
Fazenda.

Manoel Coelho Bandeira de Mello, 1°
éripturario aposentado da Tlesouraria de Fa-
zenda d Pernambuco, pedindo que se lhe passe
titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade quelhe compete. — Passe-se titulo nos
termos dos pareceres.

Manoel Joaquim Mendes, pedindo o paga-
mento do premio que lhe sahiu por sorte no
quinto do bilhete n. 4.033 da loteria desta ca-
pital, n. 277, l parte, extraindo no dia O do
corrente mez, bilhete muito dilacerado.—Re-
metta-se ao fiscal das loterias para novo
exame, nos termos do parecer da Directoria
Geral do Contencioso.

Benedicto Jagoanharo da Fonseca, guarda da
Alfandega do Ceará, pedindo prorogação, por
mais 60 dias, da licença em cujo goso se acha.
—Informe a Alfandega do Ceará.

Benedicto Manoel Nunes, 1 0 escripturado
aposentado da Alfandega de Porto Alegra, pe-
dindo que Se lhe passe titulo declaratorio do
vencimento de inactividade que lhe compete.
—Passe-se titulo e proceda-se nos termos dos
pareceres.

c,ommandante.
Concedeu-se ao marinheiro nacional inva-

lido Luiz da França licença para residir fora
do asylo, no estado de Pernambuco, perce-
bendo pela respectiva thesouraria o soldo e a
importando de suas rações.

—Por titules de 17 do corrente
Foram exonerados:
Do logar de 2^ desenhador da directoria das

oficinas de machina.s do arsenal de marinha
do estado do Pará, Luiz Carrère ;

Do de capitão do porto de Santa Catherine,
o contra-almirante Felippe Orlando Short.

Foram nomeados :
Capitão do porto do estado de Santa Catita-

Fina, o 1 0 tenente Francisco Thomaz Alves
Nogueira ;

Segundo desenhador da directoria das Mi--
eines de =chinas do arsenal de marinha tio
Pará, Joaquim Carlos de Aguiar.

--
Expediente do dia 17de Fevereiro de 1832

Ao Mmisterio da Fazenda :
Rogando expedição de ordem para que seja

eliminado o credito de 100:000S, solidtado
para a Thesouraria de Fazenda do estado de
Santa Catherine, em aviso n. 3024 de 10 de
novembro de 1891. —Communicou-se á Conta-
doria.

Rogando os seguintes pagamentos
De 43:030S313, de que são credores José

Placido tio Volte Rego e Souza Pinto Sz Irmão,
por fornecimento de carne write e pão, aos
navios e corpos da armada, em janeiro ul-
timo

De 79$808, dividas de exercicios findos, de
que são 'credores : O maehinista de 4 1 classe
contractado Manoel Antonio Pereira (37$798)
e o cirurgião de 4° classe Dr. Saturnino de
Carvaiho (42$100).

—Ao Quartel General
Mandando, em additamento ao aviso de 16

do corrente, prender e recolher á Capital Fe-
deral o 1° tenente Frederico Edel vou Iloon-
holtz, que se acha no estado do Amazonas

Mandando providenciar para que fiquem a
cargo do pratico mór da armada, a cuja re-
sponsabilidade pertencem, uma amarra, unia
amarreta e uma boia de madeira, que formam
a amarração fixa dos navios de guerra no
porto de Montevideo, dando despeza ao com-
MiSSari0 tio cruzador Parnahyba.

—Ao inspector do Arsenal • de Marinha da
Capital Federal, transmittindo conhecimentos
e faeturas unti caixa cont sntlo Inn ;leen-
InUladür Whitehead, encharcado no vapor
Szechenyd e51) volumes com material de arti-
lharia remettidos no vapor Leilinitda,

—A' Contadoria, mandando providenciar
para que ao 1° tenente reformado Pedro An-
tonio do Monte Bastos seja abonada a diiiereuça
de soldo a que tiver direito em lace do decreto
n. 474 B da 10 da junho de 1890 visto haver
servido como vogal em conselhos de guerra,
em consequencia de deficiencia de caca-1.es do
quadro activo da armada.

—Ao Quartel General, declarando não poder
attender-se ao pedido de louça pira a eamara
e praça de armas do cruzador Trajan9, coa-
forme solicitou o respectivo commandante.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, resolvendo seja readmittido
na °Ilidina de apparelho e velas do referido
arsenal, como solicitou, o ex-operado Adão
Paulo dos Santos, si o serviço assim o exigir.

REQUERIMENTOS DESPACIRDOS

Manoel Antonio Noites Dias—indeferido,
Manoel de Paiva Porto.—Indeferido.

•

Ministerio da Guerra
• -	 •	 •

Por portarias de 16 do corrente, con-
cedeu-se licença ao tenente-coronel reformai
do exercito Francisco Joaquim Pereira Caldas
para residir no estado da Baldo.

Ao capitão do corpo de engenheiros Gabriel
de SJIIZa Pereira Botafogo a exoneração que
pediu do logar de secretario da escola militar
do estado do Rio Grande dó Sul.

Expediente do di 1i de fevereiro do 1532

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que,tendo-se verificado ha-

ver sido recolhidos á Contadoria Geral da
Guerra e não ao Thesouro Nacional os ven-
cimentos do 'noz de maio do armo passado do
fenecido operario do arsenal de guerra desta
capital Beneamiro de Paõla Carmine, fica
sem dica° o aviso deste ministerio de 26 .de
janeiro ultimo, pedindo a expedição de ordens
para que toes vencimento fosSein pagos

Frareinco Paida, irmão dawielle operario.
Remettendo:
Para os fins con enidites, o requerimento

devidamente informado, em que D. Anua Joa-
quina Rutin°, viuvo do coronel reformado
Pedro José R ufino, pede pagamento da dif re-
reina do meio soldo que ora percebe e o que
lhe compete 1) -do decreto n. 1232 E de 31 de
dez2mbro de 1890.

Os paris relativos ao pagamento, ao ex-
soldado do exercito Alexandre José (los San-
tos, da quantia de 82$500, woveniente de
fardamento que venceu e não recebeu no
exercicio de 1889, visto que divida de que se
trata acha-se comprehendida no processo
n. 11.545 remettido ao ministerio o seu cargo.

Para serem tomados em consideração o
requerimento e mais papeis em que Mario da
Cunha Pinto, como procurador do voluntario
da patria Francisco Caetano Pinto, pede paga-
mento da pensão que o referido volunterio
deixou de receber de setembro do anuo findo
em demite.

Solicitando providencias afim de que, á vista
do processo de divida de exercidos findos
n. 11.894, que se transmitte, seja paga ao
ex-ajudante de enfermeiro do hospital central
do exercito André Avelino dos Santos a quan-
tia de 74$200, proveniente de fardamento que
venceu e não recebeu em tempo opportuno.
_ —Ao general ajudante general, declarando:

Em solução ao seu officio re 1.128 de 6 do
corrente e afim de fazer constar ao conninan-
dente do 3 , districto militar, que é approvado
o acto do mesmo commandante concedendo
ao capitão reformado e major honorario do •

Ministerio da Marinha

Por portarias de 16 do corrente
Foram nomeados : -
O capitão de mar e guerra José Pinto da

Luz para commandar • a divisão do norte da
Republica ;	 -

O 20 tenente Dio,genes Buys de Lima e Silva
para secretario ajudante de ordens daquelle
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reverei; o (1892) "Yeiti

exercito Nelson Jansen Midler a exoneração,
gila yediu, do inanr de rommandante

(1:11iii nn •na,	 (.,e1,1.)

determinando que aquela fortaleza fique a
cargo do 5" batalhão de artilharia ;

Que é approvado o acto do cominandante do
1^ districto militar mandando recolher-se a
esta capital o capitão do l5 , batalhão de infan-
taria Pedro Caralino Pinto de Almeida e o
tenente do in:. sino batalhão Paula) Folippi:
Simões, que no estado do Pará tem-se tor-
nado inconvenientes á disciplina.

Ao inspector da Thesouraria da Fazenda do
estado do Paraná. declarando que deve provi-
denciar para que seja liquidada a divida do
capitão do 8 regimento de cavalaria Luiz
Carlos de MagaIliãss Ferreira, relativa á con-
signação mensal de 30$ que estabeleceu na,
cidade de S. Gabriel, estado do Rio Grande do
Sul, a Carlos Tristão & Irmãos, e que deixou
de ser paga de fevereiro a dezembro de 1889.
• Ao eommandante geral de artilharia man-
dando p5r ft'slisposição do conimandante da
escola militar da capital o alumno da de
aprendizes artilheiros José Bernardo da Cunba
até que complete a idade precisa para matTi-
cular-se naquela escola.

• — Ao commandante da escola militar da ca-
pital:

Declarando, para os fins convenientes, que
ao 20 cadete 2° sargento, addido ao corpo de
alumnos, A lb erto Teixeira Ribeiro e ao aluinno
do curso praparatorio João Alfredo de Mello e
Silva, não devem ser levados em conta, a este
o anno d3 1891, porque foi desligado da escola
sem ter ainda um mez de frequeneia, e
áquelle os de 1889 e 1890, por isso que foi
obrigado a suspender os estudos nessa escola
o depo!s na do Ceará, por, motivo de molestia
grave de que f.'ra acommettido.

Concedendo licença ao alumno dessa escola
Alberto Eduardo Baker para prestar, na Es-
cola Polytechnica, exames de algebra, geo-
metria e trigonometria.

Mandando submetter a. exame : de desenho,
o 2, cadete Jorge da Silva Moura, alumno
des .:a escola ; pratico de sua arma, o tenente
do 1 0 batalhão de infantaria Francisco Flarys
da Cruz, conforme pediu, e de admissão o
paisano Antonio Mendes Vianna, que, por
aviso de 26 de janeiro ultimo, obteve licença
para alii se matricular no corrente anuo, se
houver vaga e satisfizer as exigenelas regula-
mentares, marcando-se-lhe o prazo de dons
itiezes para apresentar a sua certidão de
Idade.

—Ao director da fabr:ea de armas, determi-
nando que providencie para que, nesse esta-
belecimento, sejam feitos os concertos de que
necessitam tres carabinas a Comblain, perten-
centes ao 10 regimento de cavalaria, conforme
pede o respectivo commandante,

—Ao director do observatorio do Rio de
Janeiro, declarando que é approvado o seu
acto, mandando abrir inscripção para o con-
curso a um logar de assistente desse observa0
todo, de conrormidade com o disposto nos
Mimes 2' e 3 . das instrucções do 20 de ja-
neiro do atino proximo findo.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
mandando pagar ao ex-ajudante de enfermeiro
do hospital central de exercito Antonio Ave-
lino dos Santos, a quantia ma
niente do fins/a:pauto que deixou de raceber
em tempo opportuno, e a Francisco de Paula
a importancia, dos vencimentos do inez d3
14ktio do anno passado, pertencentes a seu
faficeido irmão Beneairilpo de peita Çadikina,
operarlo do arsenal de guerra desta capital,
c que se acham recolhidos aos cofres datai
eontacloria,

—A' Repartição de Ajudante General
Approvando:
O acto do cominandante do 7 , districto mi-

litar mandando fornecer, medeante indeinni-
sação, pelo Arsenal de Guerra do estado de
Matto Grosso ao corpo de policia do dito es-
tado, 2.5 sabres bayonetas com a condição (10
não ser dos usados no exercito, devendo
aquele arsenal enviar a esta secretaria de
Estado a conta de tal fornecimmto para a
competente 1ndemWea0o.

A proposta que faz o inspector do •Asylo dos
In validos (1 .1 RI ria do alteras do 9 • regi m
de cavall 3 rio Luiz Torquato de S . ntza, p ira
exercer o Jogar de ajudante de ordens do mes-
mo inspector, bem como as que apresenta o
commandante geral da arma de ali limaria do
alferes, °adido ao 1° batalhão de engenharia,
Alfredo Arthur Oscar Marinho para servir hi-
te.rinanainte como agente da escola pratica
d isto, capital, em substituição do alferes Pedro
Bueno Paes Leme, que passa a servir na Com-
missão Technica Militar Consultiva.

A 110ineação, feita pela junta governativa do
lesado de Pernambuco, do alferes do 14" bata-
lhão de infantaria Gustavo Gaivão Carendisk
para servir de instructar do corpo policial do
mesmo estado.

As contas das administrações das caixas das
musicas do 2' e 14 0 batalhão de infantaria, no
2' semestre do anno findo.

Concedendo as seguintes licenças :
Por tres mezes, para tratamento de mude,

ao capitão do 27, batalhão de infantaria Ma-
noel Vicente de Pinho e ao alferes do 7' regi-
mento de ca,vallaria Orozimbo Barnabé de
Senna e Oliveira, á vista dos termos das in-
spacçIes a que foram submettidos em 14 do
mez findo, devendo o primeiro daquelles offl-
ciaas gosar a licença na guarnição onde se
acha o seu batalhão;

Para, no corrente anno, se matricularem na
escola militar da cap'tal as praças e paisanos
abaixo mencionados, si houver vaga e satisfi-
zerem as exlgencias regulamentares:

Segundos cadetes Geraldino Antonio de Souza
Moura, do 10' batalhão de infantaria, Arthur
B enjamin Viveiros e Moysés Febronio de An-
drade do 5' batalhão de artilharia ; soldado
particular Carlos Cavalcanti de Negreiros,
paisano Astolpho Celestino de Moura Freire.
soldados José Cesar Antunes, do 1 0 regimento
de cavalaria e José da Fonseca Moraes, do 1°
batalhão de infantaria, o paisanos Eudoxo de
Oliveira Parco, Herman Macedo Soares Dias
Menezes e Josephino da Silva Rosa, ficando os
cinco unimos á disposictio do respectivo com-
mandante, bern como o 10 cadetedo 7° bata-
lhão Cyro da Silva Daltro e 2) cadete 2' sar-
gento Manoel dos Santos Curado Filho, do 26'
batalhão, ambos de infantaria e que já obti-
veram leença para alli se matricular.

Transferindo para o 260 batalhão de infan-
taria o alferes tio 33.) Symplironio Paes Bar-
reto, conforme pediu, para o 25" o tenente do
1" Gonçalo Meners Telles e o alferes do 28'
Carlos Alberto Caini.são, para u 28' o tenente
do 25° da mesma arma Francisco de Saltes
Brazil e o alferes Braziliano Alves do Nasci-
mento, para a escola militar do Rio Grande
do Sul a l i cença concedida ao alferes ao au,
talitit P de inthrgaria Gonçalo (Jori3èa Lima para
se inatr atilar na Escola Superior de Guerra, e
para a desta, capital a que obteve para a do
Ceará o soldado do 5' regimento de artilliada
Ivo /pite de Sales,

Mandando
Pôr á disposição do director geral dos talai

grap'ios o 2' cadete do 20' batalhão de infan-
ta:da Odulpho °ardoso e do commandante da
escola militir do Ceará o 2 , sargento do 2' re-
gimento de artilharia Francis ...o da Silva.
'lama, que já obteve licença para estudar
em 29 de janeiro ultimo.

Inspeccionar de mude o invalido da patria
Fran . isco Varzea Madureira Guerra, (lavanda
ajunta declarar si S2 acha el. , impassibilitado
de prover os meios de subsistencia.

Trancar a inatri eula com que fraeuenta as
alias da es"olit milih r do estado do !tia Grande
do Sul q2' tenente do 5' batalhão de artilharia
José Anton:o de Menezes, confbrine p diu, de-
vendo desontar-se-lhe, na farina da lei, o
tempo que não aproveitou.

Incluir em auma das companhias de praças
wffirmadns do exercito o soldado reformado
Archanjo Madureira Campos, rentettendoase
ao respectivo eoinmandante o attestado nas:-
sede pela oallectorla do Rio Bonito, no estado
do Rio de Janelro, para que passa continuar
a perceber os vencimentos pela mesma . com-
pan!da.

Augtnentar com oito praças o destacamento
lua se acha na escola militar desta ca-
pital.

Seguir para o estado de Santa Catharina,
em serviço deste ministerlo, o tenente do 6)
regimento de cavalaria Mama Joaquim Ma-
chado.

Continuar a servir no 1° batalhão de enge-
nharia o tenente Francisco de Albuquerque
Pajita.ba.

Praticar no Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho o alferes do 22' batalhão de infan-
taria Alfredo Silva.

Dar passagem, para o estado do Rio Grande
do Norte, ao capelão capitão Francisco Con-
sta,ncio da Costa e para o do Espirito Santo ao
capitão Olympio Moreira da Silva Castro e a
sua mulher e filhos.—Fizeram-se as neeems-
rias communicações.

REQUERIMENV)S DESPACIIÁDOS

Capitão pharmaceutico Alfredo José Abra,n-
tes.— Não tem legar, em vista das infor-
mações.

Capitão Manoel Luras Evangelista — Não
tem logar, em Vista de parecer do conselho
supremo militar.

João Antonio do Amaral.— A pretenção
do supplieante já foi indsferida, em vista do
aviso do ministerio da fazenda n. 174 de 5 de
dezembró de 1891.

D. Roelaura G. Pires da Costa.— A sup-
plicante deve apresentar c ertidão de baptismo
de seu filho e uma declaração assignaala par
tres officiaes do exercito, justificando ser ela
a unica herdara-

Herman Macedo Soares Dias de Menezes.—
Não ha que resolver em vista da informação
da secção do exame.

Ministerio da Agricultura

M:ni ,terio dos Negocios da A grieultu
mareio e Obras Publicas —Gabinete— Rio de
Janeiro, 18 de fevereiro de 1892.

Tendo essa inspectoria por officio n. 2.527 de
2 de. dezembro de 1890, reclamado deste mi-
nisterio a abertura do credito de 74:4284376,
para a construcção de uma, nova hospedsria
local do velho. adindo p • tra esse fim destinado
em Porto Alegre, quantia aquela detalhada-
mente justificada por planos e orçamentos do
então delegado de terras do ISM Grande do Sul,
engenheiro Manoel Corrêa da Silveira Netto; (s•
tendo sido posteriormente adquirida, por
19:000: achacara do Christslanotivo p e lo qual
essa repartição, em oficio sob n. 2.827 de 29 de
dezoinbao de 18ts), declarou ser, «portanto. des.
neoessarla a construcção da DOM hospedaria»,
o solicitou permissão para que aquele credito
fosse applicculo aos melhoramentos, dependeu-
cias e acertaschnos necessarios ao edifleio
chaStal, bem como á hospedaria da cidade da
Rio Grande, cumpre que a esta ministerio
presteis informações que ~laxaram e "v0350
officio n, 2,593 de 12 de novembro findo, o
pelo qual se verificaque, s com os melhora-
mentos da hospedaria .(1(3 Cbris'al o depen-
delicias, foram já, despendidos 58:504.M90.
(sem contar o (susto da acquisiOo). carecendo
ainda aquela delegacia do credito de--
85:091*729 para ultimas:10 dos trabalhos, o
que elevará o custo da hospedaria a mais de
143:0GO:N, quantia que ao governo parara ex-
aesaiva, pr; net patmente em litro das informa-
VeS constantes do primeiro dos referidos ofli-
&as, que reputava sufficiente o edificio orçado
em 74:428$670, o qual, aliás, poderia receber
1,50C) immigrantes, numero que muito exce-
pcionalmente se poderá munir naquela. capi-
tal.

A's Informações ora reclamadas deveis jun-
tar, não s's o plano do edificio projectado pelo
engenheiro C. rrèa Netto, mas ainda, o pro-
jecto das obras em execução no Christal.—
Saude e fraternidade.— Aniao Gonçalves de
Faria. —Sr  Dr. inspector geral in t erino das
terras e colouisação.
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DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 18 do fevereiro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando que
• a cumprida a sentença que condemnou

Faz e nfla Nachnial a pagar a D. Maria Fausfa
de Sampaio Ribeiro 1' outros herdeiros do ca-
pitão José Maria de Sampaio Ribeiro a quantia.
de 99:856so80, como iii emnisação do valor de
terras de stta ieltrhalade. que foram vendi-
das a José FraiWsco dos Santos Pinto

— Ao Min'sterio da; Relações Exteriores,
declarando-se inteirado de haver entrado no
exereicio do cargo o De. Innoc2nAo Serzedello
Corrêa, nomeado por de:reto de 12 do corrente

— Do Ministerio da Fazenda foi roquisitado,
por aviso de 17 do corrente, o pagamento de
128:433S594 a Druinmond Passos, por tra-
balhos executados em novembro ultimo na
constrirção da estrada de ferro de Bagé
Prugua,yana, devendo ser retida como caução,
nos t ermos do contracto, a quantia correspon-
dente a. 10 0 /,,, cobrado o sello proporcional e
deduzida a importancia de multas na razão de
I0O,:; por da.

— Por avisos do dia 16:	 -
Solicitou-se do Ministerio da Famtla a ex-

pedição da ordem necessaria para que na De-
legaeia. do Th^sonr.) Nacional em Londres sela
aberto o credito de 300, afim de s er appli-
cado a pa gamento do professor Max G alui'
par indemnisação que lhe è devida em virtude
da rasei:s .: o doseai contracto Para dirigir a es-
tação agronomiea da fazenda da, Boa Vista;

Foi requisitado o pagamento de 45:000S ao
Lloyd Brazileiro rolas duas via gens elf . ctua-
das em novembro ultimo na linha fluvial de
Matto Grosso.

1)I0ECT1)1IL1 DAS OBRAS PUBLICAS

Expeli:e/te lo lLt 15 de fevei •eira de 1.592

Foi antorisado o inspector do 3 distrieto
dos portos marithnos á mandar pa gar ao en-
genheiro do porto Luiz de Souza Mattos, as dia-
rias correspondentes ao tempo em que esteve
ausente da sna rosidancia official, por motivo
de serviço, de accôrdo com o regulamento em
vigor.

—Declarau-se ao inspector do 1' , districto
dos partos maritiin os que estando VO'acla para
este atino a verba destinada ao porto da Amar-
ração. cumpre-lhe delig,enclar pelos trabalhos
de 11U'..a.do com o ro,gulammto em vigor.

A' insp ecção geral das 0')ras Publicas para
informar Com urgencia sobro o que se 1 na
<., c'eaz et ilha do .1),•1ti)1",,m n nercio.>> deu do
emrente 1 Ia ti V111111ellte RS' lua aft8 do Corcova-

t' á foate denita:nada do « Cliap(m de
Sol ».

A' ino,pce,!ão geral lias Obras Publicas, para
mandar n' i,l ' m ás ti' 'ias 'S :to alas-
tecimen t o de agua do Hospital de santa Bar—

lura.— Commun'cou-se ao minist'rio do inte-
rior.

— Ao presidente do conselho da Intendência
rysdiu-se iutorinação sobr;, o paga-

mento do s ,110 proporcional pelo pagamento
de contas em virtude de contracto qu ce-
lebrou com a Emplyza de Obras Publicas para
serviço telephon:co.

— Ao Ministerio do interior. de lucra titio,
e)n relação á parte do aviso do 1110 0111) minis-
terio, de 1 do current ma. em que se tra,ta,

fidta de acua no Jardim Zoolo gleo, mesmo,
pira os rolimaes, não o',stante dispor esse es-
tabelecimento de 2'2 neutras d'agna, que a re-
p ictieãocomp?tente informou li t ver verificado
não sO ac'tar-se elwio o deposit ) tio r.(iridlo

que coninorta cerca de 181.001)
'canto $er improcedente a na...lamação da W10

isi tratei, mesmo em épons anteriores.
— Foram r,anettldos á Inspecão Geral das

Obras Publi :Jas, para informar 11 wanient !, os
1)i1J215 do Dr. Brazifo da Silva Barainn
tie03 ao i)(11d0 tio illd'11111isaçãO pela passa-
gem do encantnento de agua tio r:o 8. Pedra
e -11 terreno que d'iz ser de Sua propriedade.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pie. 18 de fevereiro de 1892

Companhia Estreito e S. Francisco ao Cito-
Vila, pedindo antorisação para levantar por
empr.stimo na Europa 30 0;"„ do capital de
suas acçes que realisado, depositará um
terço na Delegacia, do Thesouro Nacional em
Londres e o restante no Thesourn Federal.—
Ein virtude da. parte final do ;..,; 1- da clausula
32 1 do decreto n. 862 de Hl de outubro de,
1800, a quantia de 18.000:000S. que a com-
panhia pretende obter por emprestimo levan-
tado na . Europa. teria da ser depositada no
thesouro ou na, delegacia em Londres, yen.
emulo o juro de fi ":„ ao armo, o que traria
para a Republica um mins, tambem animal
de 1.080:000000.

Ora não podendo a companhia dispensar
este juro, unico recurso de que disporia para
attelider aos encargos resultantes daqiielle
emprestimo, nem havendo disposição contra-
dual ou legal que obrigue o governo a tornar
effectivo a garantia de juros antes da appro-
vação dos planos e orçamentos e da cons f ruc-
çãt) das obras respectivas, julgo iinpr‘wedente
o pedido e por isso, indefira o requerimento.

Compaid t a Es'rei t-o e S. Franesco do Chopim,
pedindo para que a entrada de 10 "1., do capital
das acções seja considerado conto capital ga-
rantido d esd e 1 de março do atino findo, data
em quo foi installada a companhia para a
efrmtividade do juro promettido it-lo governo.
—A clausula 3 , do decreto n. 896 de 18 de ou-
tubro de 1890, que cone ,deu privilegio, por
70 annos, para a construção, uso e g,)so da
estrada de (brio d a Estreito ao Cl topitn, estipula
« que fazem parte integranh dessa cmicessào
diversas clausulas do il?cr.yio n. 862 de" 10
outubro do int.smo anuo, »

Entre estas figuram a clausula 3 , . que exke
a app ovação do; planos definitivos e orça-
awaito para a fixação do capital, garantido
d e ntro do limite de 30:000;=; por kilometro e a
clausula, 3:1, , que 41"termina claramente nos
seus gS, 1 0 e 5' qu e a effectividade da garantia
só t erá, logar durante a construcção das obras
e depois de estabelecido o trafego da parte de
toda a linha.

Não ha vendo estudos, nem fixação do capital
garantido, nem conseguintemente obras em
construcção, éolestituida de base a pr,, t e nção e
por isso indefiro o r.'queritoento.

Companhia de Melhora Meni3O5:
eoncessionaria dos serviços de abasteci.

men'o do agita, eszotas e illuminação tquella
cidade, pedindo permissão para assentar 011C11-
namenta; em trechos da Estrada União e In-
(lustra, obrigando-se a restobelccer a estrada,
nos pouto.4 em qu e Ibrem exeon'-adas as obr-ts
0e0essarias.-1 .)eforldo, respeitados 1/A (Eveitos,
do eontractante da conservação da rAbrida
estrada,

Manoel Ber:Ink da silva, ped.odo para ser
nomeado afim de servir como agrimensor em
qualquer das com tu qite nmecionam no
estado de Santa Catharina. —Indeferido.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expoire:11e	 di	 15 de'feve:eir, lo 13 /2

Reouislaram-se do director geral dos co.-
rei(); os dolos nec ssar'os para a ap • iração do
t e mpo liipt'do de serviço do port.eiri.) lt 1~11-
lado da administração dos correios de Minas
Heraes Franc • sco de Paula Calunio.

Dia 17

Co; tu ao dieee:or gorai dos tele-
graphos que o Ministerio da Guerra declarou
haver expedido ordens para que ficasse, á dis-
posição daquella directoria o 2 . cadete do 20,
liatalhão Adolpho Cardosa,

REDACÇÃO

PARLAMENTARISMO

Entro as doutrinas politica.s, sobre que se as-
sentam os modernos governos, é ainda hoje
vehementemente defendida aquelia cujo objec-
tivo é fundar as supremas !Micções do publico
poder no parhoidemris,,w.

Vem ainda a proposito entro nós a discussão
dessa doutrina, pois que, no recinto do parla-
mento nacional e fóra delle, s,‘, tem levantado
vozes em delsa da instituição perturbadora e
obstrucionista da marcha do Poder Executivo.

Para que nos perdermos em discussões lon-
gas sobre a origem do regimen parlamentar, da
sua institt i ição, d:x sua assimilação 1108 di-

VON'SOS paizes ?
Parece-nos que bastará recorrei. à 111011erna

t. valiosissima autoridade que,perante o estudo
do governo francez.julga, o parlamentarismo
impotente nas funções da vida erganica e da
relação daquella republica eurepéa.

Quiz2ssemos fazer, ainda que ligeira. ee-
tr.;specção na vida politica brasileira
somos buscarbuscar 03 HIUMOS dias, pois que ms
não referimos aos derrad 'imo 3 tio imiapurio,

ruido em 15 (1,e novembro de 1889, e lá cri-
contrariamos os mais vigorosos argumentw,
fundados em recentissimos lados, para a in-
teira e indefectivel comdemnação do paria,.
mentarismo.

Fazendo, entretanto, applicação lura o nosso,
paiz do que aqui transcrevemos das irrespon-
cliveis paginas de Leon Donnat, bem julgainos
que não carecemos por muito de cumular.
provas nem formular argumentos que se re-
firam peculiarmente ao regiinen parlamentar
no Brasil.

Bem que a constituição do imperin Itoll-
vesse entregue nas mão z do soberano o direito
d.,. dissolução do parlamento ; hein que fosse o
impe,vedor e (131,1s0 n • pci •pettco do Brazil, se-
nhir de facto absoluto ; bem que Pedro 1 e seu
filho houvessem excre'do diserecionariamente,
absolutamente, a preragativa da dissolução do'
parlamento ; ainda assim ficaram os exemplos:
liirtos da anarchia parlamentar, wa reta i—

mio medidas do immediato interesse, ora
obstruindo o caminho das mais palp:tantes
reformas, irdidas, solicitadas, exigidas p_da
opinião nacional.

As duas MAIS elevadas asp:raçõ-es, que se,
corporificavain em n( nsso paiz, nestes uttinw,.;
tomos, a extincção da escravidão dos /teor, e
a abolição do governo monarohieo, te te-
riam realisado jamais pela vonta4 . e aeeT1.0

1",1' 1 111111)11e1	 .a111'eS:\-	 do l 'e":ate da raça eseravisada,
'...rdentemente, tem izmente parpronunciada

quas i, todo o povo brazileiroencor drou, por de-
c,Andos, fechado á ela o parlam emito.

Não li)sse a crescente da wIré popular e
asolutamento extrap trlan~r ; não fosse
o grupamento de todas as for(as nacionaes,
impellin•lo a grande mole para o despenha-
deiro das tempas, jamais a -ozawfrehict refwe-



Sexta-feira 19
	

DIÁRIO OFPICIAL	 ravaralr3 (1892) ,r(37

.sentatica, apoiada na vontade parlamentar,
-teria realisado esse resgate da divida ao
3iiesnio tempo criminosa e vergonhosa.

Fosse a idéa republicana esperar seu ama-
durecimento 110 cerda-o parlamentar ; 'aguar-
ilasse serenamente que o senado vit.:Alicio e a
,eainara temporada consubstanciassem essa as-
.piraçã,o, que dominava e se impunha e111 todo
o crebro, guiado pela orientação libertadora
da patria, e jamais, ou em tempos incalcula-
3elmente afastados, chegaria a realisar-se a
republica brazileira.

A nenhum estudioso, a observador algum,
Todem ser est ra ilhas as causas e os pretextos do
4-pranto a intromissão parlamentar obstruiu,
3etardou e annullou sempre as mais fecundas
-vontades e a mais patriotica acção da grande
lnassa nacional.

Feito o parlamento pela vontade do chPfe
da facção dominante, a quem o soberano se
aprazia de confiar temporariamente o poder
e O mando, a unani»tidade parlamentar ou (1

!frau* maioria pensava pela mente do presi-
dente do conselho de ministros, o qual, por sua
Tez, reflectia fielmente o pensamento do chefe
supremo e unico.

, Ao seu querer, ao seu juizo estava presa a
vida das assembleas temporadas, e, fosse pela
despedida do chefe do gabinete, fiasse pela
confiança a este concedida, o parlamento va-
cinava entre a vida e a morte, entro a convo-
cação e a dissolução.

Essa feição, bem O sabemos, não teria o par-
lamento republicana, dentro da lei fundamen-
tal que deve constituir a arca intangivel do
pacto nacional da Republica 13razileira.

Por isso mesmo, é que vamos buscar com-
parativamente, ao eseriptor francez, espirito da
mais alta e incontestada, orientação politica,

. o juizo sobre o parlamentarismo na Republica
Franceza.

Transcrevemol-o,termo a termo, guardando
restrictivas applicações ao nosso paiz.

Eis o que diz Léon Donnat:

imputeacia (1() 1.-exi men par-
lamentar

Temos visto que entre os povos livres as as-
sembléas não impedem sempre a experiencia
politica ; algumas vezes ate esta experiencia
é ala facilitada, qtter pelo emitindo das insti-
'lições, quer pela sabedoria da legislatura. Em

França, ao contrario, o regimen parlamentar
traz ao verdadeiro methodo de governo
culdades cada vez maiores.

'Falseados mais do que entre os ingleze,s
pelas paixões dos eleitores, porque não é o pro-
dueto do caracter do povo, mas estrangeira
exportação, assim é mantido na França o re-
gimen parlamentar.

Os Irancezr-s, tão pouco inclinados a imitar
as nações estrangeiras, tomaram a seus vizi-
nhos sua mais alta instituição politica,. Fi-
zeram-o com polira rAexiio, Sem estudo Serio,
se comi t emita tido, co mo iteont ai .e muito frequen-
temente, com a ppa renda e decorações, crendo
que em politica, voam na guerra, que retirar
bandeira da fortaleza é appossar-se delia.

A fórmula ambiciosa do parlamento inglez
que ptide fazer tudo, excepto um homem de
uma mulher Ou de uma mulher um homem,
n'+ apenas uma fanfarronice. Porque acima
deite, formando a trinneira da constituição
nacional, reina o conjuncto dos costumes pro-
tectores ou a liberdade do individuo e impede

que Se intente contra a segurança pes- 4 oal dos
cidadãos, contra o -Seu direito de faltar e de
escrever, de reunir-se ou associar-se, de gru-
par-se ou andar em massa na via publica, de
d'spor de seus bens, de gerir melhor seus ne-
goeios e os interesses da parochia e a união
¡las parochias na cidade.

O parlamento inglez se compõe de uma
cambra hereditaria e outra filha do sulrragio
lintitado. Ambos profundamente enraizados
no paiz ; porque seus membros são em grande
maioria ou agricultores explorando dominios
conservados por usos tradicionaes nas mesmas
famintas de geração ou de industriaes, diri-
gindo minas consid:"raveis ou grandes fabricas.
.Resulta disso entre as populações e os mem-
bros do parlamento uma eonnexão que não
Se encontra em parte alguma.

Façamos notar além disso que o 2mria10 é
urna classe (pie tem por myster fizer politica
tainhota quaesquer que sejam as censuras di-
rigidas presentemente contra 03 toais pelas
resisfencias deslocadas, quaesquer que selim
os criticas que exalcem a organi zado da m-
inara, alta de Wesminster, não se pode deixar
de reconhecer que essa camara encerra ho-
mens de alto valor tirados, em consequncia
da, divisão  do trabalho para maneo dos nego-
cios pubrcos.

As ex:stene'as a que allndimos e que se pro-
duziram recentemente, a proposito do Franclii-
se BUI jamais foram permanentes. Em sumula
as re.'ormas si ui° completam na Inglaterra
mais facilmente do que na França e, unia vez
obtidos, não são mais repostas em questão
podemos até dizer que a Inglaterra mas de
uma vez nos procedeu e que cila está talvez
a ponto de nos proceder ainda se accrescen-
tarmos que o reino unido não conhece nem os
partidos extremos nem a eentralisação, apoiar
de tudo, completaremos este suceinto quadro
das condições em que o regimen parlamentar
exerce seu imperio.

Estas condiçoes mii itlaiuija, e mais tarde ainda
mais se mudarão. A reforma eleitoral de
1868 aumentou de dons milhões o nu-
mero cies eloitoros ; a reflirma deste animo
creou Mais dons milhões. A esta seguirá
outra, lhe tomando o togar. Ver-se-hão
surgir então partidos, cujas asparições até
o presente teem sido apenas do dominio da
acção individual ou da associação privada.
Appresentar-se-hão candidatos deferindo muito
Pau sua intenção daquelles que actual-
mente disputam sulreagio, isto é, não tendo
quasi ligação cem o solo e com a população
das circumseripçõe,s elei tomes. Einfim, a pla-
teforme se enriquecerá de rei vin licades muito
novas-, umas experimentarão necessidades
peites, até aqui procuradas, as outras serão
concepçõ.,s vagas para o ideal apenas d
Estas acharão porta-vozes que farão em geral
um appello em favor do poder central. O ap-

já se manifesta por signaes certos ; si a
Inglaterra não erivere'lou ainda pelos caminhos
gire conduzem para a autocracia administra-
tiva e socialismo do estado, é certo que ella, já
transpoz o começo do caminho.

A extensão do direito do suIrragio ha cio,
leval-a mais adoente. Quando, em cense-
(judicia do augmento do corpo eleitoral, o nu-
mero dos candidatos á deputação augmente,
e quando estes candidatos pertençam a situa-
ções muito diversas, os programmas chegam
fatalmente a ser alguma cousa de palparei.

As concessões á expriencia ou á-tolice não
rcpellidas sem duvida por homens altivos e
convencidos; os Imiteis, porém se esforçam em
fazei-as, para colher melhores exitos, a luta
fèrn suas inrssidades; cila tem pelo menos
uns attractivos invenciveis; os candidatos
mais honestos os sentem; e:dem bem ou mal
"'Is excitações capitosas da conctuirencia; pro-
mettem mais dogue poderiam dar, e obtem
por esse preço bom exito, eniquanto os ho-
mens de doutrina nada alcançam. E' assim
que se cava o sulco da demagogia, é assimn
que a procura das leis naturites da politica se
torna cada vez mais diflicil, e cada vez mais
indirrerente aos legisladores, porque as idéas
são mais confusas e as convicções menos fun-
dadas, Que se não interpretem mal as minhas
palavras.

Pa) a critica do paginam parlamentar, isto
é dessa regimen em que o parlamento é omni-
potente, Poder Legislativo absorve o Poder
Executivo ou é • por elle absorvido, cal que,
finalmen'e, a oninipotencia de unia assembléa
não conhece outro fiscal e outro freio fiara da,
reeleição dos seus Mandatar:os.

Eu não attaco o governo representativo or-
ganisado segundo as regras dietadas pela ob-
servação e experiencia.

O regimen parlamentar não existe nos Es-
tados-Unidos nem na Suissa. Na Inglaterra já,
tocou em uni escólho, o sufiragio universal
acallIrá por quebral.o.

Sufiragio universal e reg-intui parlamentar
São dons termos ineonciliáveis,e o termo que os
deputados que formam a maioria governista Si)
esforçaram por subi ugal-os.

A Ilida acabará pela ruma de um dos rivaes.
O suffragio universal triumpliará ; o methodo
experimental lhe formará os meios de bom
exito; dar-lhe-ha igualmente exercido salutar
e fecundo que, baldadamente, e sobre tudo,
em França, se esperaria do regimem parla-
mentar.

E' que nós possui mios. em alto grão, uma.
Instituição que se chama a centralisação admi-
nistrativa, que bastar:a por si só. e pela divi-
são dos partidos é mais que sufficiente, pela
viciar essé regimen e para tornar deploravel
a sua funeçlo.

Como demonstrou o Sr. de TocquevIlle esta
funeção ó um legado do antigo regimen.
Colbert, no ensino 'Vidal, nos ensinou a cul-
tivar-lhe a memoria • e foi um grande mestra
no seculo XVII; Napoleão a recolheu como he-
rança do seu avô Luiz XIV e tornou-a mais
systematiea e mais forte.

Os governos que se succederam desde o
primeiro imperio não a diminuiram ; á vista
dos grandes resultados que della colhiam.

Figuremos uni polvo imitais°, cuja cabeça
estivesse em Pariz, irradiando os seus ninne-

rOSOS tentandos cana todas as direcções,eol n Mo
com piles toda a França e sobre a qual esti-
vessem applieadaS as ventosas.

Estas extrabein (In solo nacional a substancia
nutritiva, reservada pelo orçaineitto. Por um
concurso de eireu enStanciaS que não temos par
opportunas aqui enumerar, a lucta pela exis-
tencia faz particularmente desejar e princi-
palmente áquelles que não se julgam nem
bastante laboriosos, nem bastante energicas,
nem bastante perseverantw para affrontar 05
pesados labores, resultados aleatorios da lir-
'lustra, do cominado, tia immigração ; a
luela, pela existencia, dizerno.s nós, crea nos
francezes o desejo de ser uma das ventosas 011

sugadoras do animal, grande ou pequeno.
o maior passivel, com a perspectiva de vida
fácil, de acções responsaveis, de velhice as-
segurada, de consideração e de polar
que se abrem deante do funceionario admit-
tido a sugar sua nutrição do humus orça-
mentario.

Eis ald o banco de arêa, e nelle encalha
em cheio o navio parlamentar ; porque, na
pratica, nosso methodo de governo se resu-
me em numerosas ventwas disponiveis para os
mandatarios e mandantes.

Os ministros são responsa.vels diante das ca-
moras ou, antes, diante da Comera dos Depu-
tados.	 .

Uma, pasta i n'esa por demais altrahente
para ser de facil conquista; quem deita se
apodera tem trabalho em conserval-a ; não
de mais consagrar a tal cuidado o trabalho
quotidiano e ineditaçiies de todos os instantes.

Obrigado a resistir aos rimes e a defender de
todos os lados a posição adquirida, a respon-
der a interpellações astuciosas, a prestar, no
seio das commissões, todas as informações que
exigem trabalho preparado, a sustentar na
tribuna projectos de. lei importantes (já, não
titilamos das necessidades administrativas,para
as quaes o tempo não sobra), o ministro, o
presidente do conselho principalmente, não
tem lazeres para estudar as questões do prin-
cipio, quando mesmo alimentasse, sincera-
mente tal desejo.
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sores administrativos que tanto cubiça, e não •
tem interesse de continuar a sustentar um
chefe cujo thesouro esgotou.

Em resummin nosso regimen parlamentar,
os ministros teem por principal preoccupação
substituir os programmaspoliticos pela -união
dos interesses, reunir em torno' de si depu-
tados doceis, grupados em syndicahz) de expie-
s ação.

Si Ibr preciso responder és questões le-
vantadas pela opposição, o ministro diz aos
seus chefes de serviço: Arrange-me processo.
E' o advogado que falia, pra dimo sua, e não a
politica que procura fazer prevalecer o util e
trisunphar a verdade.

Quanto aos deputados éslhes necessario ca-
ptar os votos de seus eleitores, como os minis-
tros os dos deputados.

Esta empreza é descripta pelo Sr. Raoul
Frary, nos seguintes termos:

«Um deputado não tem por unia) encargo
deitar na urna as espheras azues ou brancas;
esta ci a parte infima da sue, tarda. E' prin-
cipalmente o sollicitador geral dos seus commit-
tenteS, seu fac totUni poli tico e adminlstrativo.
Assedia as • secretarias, pede emprego para
seus amigos, socorros para as communas
bres, subvenções para estradas e escolas, p 'n-
pões e condesoraçõss. Reclama a demissão dos
funceionarios que o desagradam,. denuncia 'os
juizes por demais severos, os preceptores
rectos,e os escriptura rios por demais vigilantes.
Defende o interesse de seus eleitores, seu com-
mercio esua industria, ora paladino da livre
permuta, ora invocando o proteccionismo, mas
para urna objecto especial, o -ferro ou carvão
de pedra, o assucar ou os tecidos. Demonstra
a utilidade da uma estrada de ferro, ou a ne-
cessidade de um canal, dissente os traçados e
as tarifas. Declara guerra a uma congregação.
a um convento, por em circulaçã,o um escan-
dele ou abafa uns processo inopportuno.

Em caso de necessidade um eleitor influente
encarrega uns deputado de casar-lhe a filha,
de visitar seu filho no collegio, de ir buscal-o
ao domingo, de velar sobre seus estudos e
facilitar sua estréa na carreira burocratica.
O deputado deve obter o perdão de uma
multa, o indulto de uns ladrão de caça sympa-
thico, uma licença para um soldado, uma
isenção ou um perdão para um conscripto.»

O trabalho é, pois, absorvente ; occupa-o
mais do que o trabalho legislativo. Deste es-
quiva-se o mais possivel, não comparecendo
com assiduidade as sess3es como é de Seu
dever.

Quem °saberá ? Comquanto o . voto
por procuração não seja permittido em useis
cansaras, os amigos deitam na urna a snan-
cheias as espheras dos ausentes, cujos nomes
o 1.9,.nal official dará como presentes na oc-
casião de proceder-se á votação. O proceszo
inglez que consiste em fazer sahir por uma
porta os ys'e pela outra os noa não se presta
a esta manobra; tarnbem não temos empenho
em adoptal-o.

• Tal o conjuneto dc reeimen. Não se deve,
pois, admirar si a divida publica cresce,si
despezas augmentam, si o deficit se patenteia,
si as expedições longinqtras tornam-se uma
diversão parlamentar, si a politica colonial é
acceita na herança da monarchia como « o

-mais alto pensamento ». da França democra-
tica, si a melhor das nossas tradições exte-
riores, a_ alliança ingleza, é compromettida
por imprevide.ncia para fornecer alguns pro-
dutores indolentes ou pouco babeis a custa
da grande massa dos consumidores.

Quando os mandatarios do povo vivem as-
soberbados por preoccupaçC'es incessantes de
ambição e interesse, puder-se-ha exigir que
façam grandes reformas, que procurem as
leis naturaes da politica?

Não, sem duvida.
Eis porque, esclarecidos pela derrota da re-

visão constitucional, queremos que se pro-
cure pelo methode experimental as soluções
que o regimen parlamentar não pôde for-_ _
necer.

3Iinas o quintos do ouro
(Continuado do n.49)

§ XXXIX	 .
Faltando por esses tempos solimãe, cuidou.

se logo de segurar o quinto e de atalhar O
extravio, sem que conitudo o giro do com mesclo
se suspendesse, e os Povos soffressem prejui7o.
A este fim chamou o governador os ministros
Villa Rica, Procurador da Corôo, e Os das Ga-
maras, que á excepção do Procti redor da de Ma-
rianna, assentaram que as partes deViam levar
o S20 ouro a quintas és intendencias, de onde
receberiam gu:a em que s3 declarasse o nu-
mero, o pose, para ein virtude delta se lhes
dar o equivalente era dinheiro no Rlo de Ja-
neiro (para onde tambern'seria enviado o ouro
em pó), ou querendo as mesmas partes, na
casa da moeda em Lisboa. Quintadas que fos-
sem as quantias de ouro em pó, se não dariam
ás partes, mas seriam transportadas para o
Rio pelas autoridades constituidas, debaixo
de guarda militar,- com relação dos embrulhos
do ouro da conduta, dos pezos e numeres dis-
tinctos.e das pessoas a quein tocassem, para
4, lhes entregar o- equivalente á vista das
guias, que os intendentes e fiscaes firmassem
com os seus nomes inteiros, indo no verso os
dos thesoureiros, escrivães da receita, e con-
ferencia e ficando registradas nos livros comas
mesmas formalidades. As relações deviam ser
igualmente assignadas pelos sobredidos

Feita a entrega, na casa da Moeda, os
conductores recebiam conhecimentos para se
mostrarem desobrigados na Intendencia„ onde
assignaria In termo de r esebimento com distinc-
ção das parcellas, numeres, pesos e pessoas
a quem competiam. As guias levariam mos-
trador, ou procurador nomeado pelas partes,
é. bem do recebimento do prodncto dos seus
ouros na Casa da Moeda, o que igual-
mente se conteria nas relações. Não R-
yan" f . i t as as conductas á custa das partes,
es (mies querendo antes deixar seus ouros nas
Casas da Fundição espera do solimão, Opo-
diam assina fazer, dando-se-lhes guias e cer-
tidões. Para o conunercio d) sertão deixaram
as providencias a cargo do governador, que
mandaria vir do Rio, ou de omitiu parte, onde
se pudesse descobrir, o sob mão para se fim-
dinm as barras nas intendenci s do &abará,
Rio das Mortes e Serro, o que se entenderia
no caso de faltar o dinheiro necessario para
O dito commercio

'Este remedio era subsidiario durante a ca-
restia, e o governador se obrigou a represen-
tar á côrte a consternação do povo, -aflui de se
prevenir o futuro. Leu-se finalmenie o offi-
cio do intendente do Serro, insinuando o modo
de reduzir o ouro a barra por meio do sal da
terra, misturado com unia o:tava de solimão,
do que enviava provas eni unia barra, que
vista, eo meniodo examinado pelas peritos,
acharam estes ser impratieavel.

Protestou o procurador da camara pelo pre-
juizo régio e do povo, que resultasse das pro-
videncias mencionadas, que dizia pertencerem
a El-Rei e não és minaras, e eontraprotestan-
do o procurador da Corôa o dito protesto se
deu a junta (51) por acabada.

§ XL
Do atino de 1758 temos apenas para dizer

que pelo alvará de 3 de outubro foi declarada
a lei de 3 de dezembro de 1730 na parte
que se applica ao denunelante,ou aos que desco-
brem o descaminho metade do ouro extravia-
do por se moverem duvidas sobre a sua imitei-
ligencia, querendo uns que o alvará não
contemplasse aos que eia razão do officio, como
soldados e officiaes de patrulhas, faziam as
tomadias, senão aos que voluntaria e livre-
mente denunciavam o extravio, e (minas o
contrario. Na declaração vieram todos com-
preliendidos.

§ XLI

Veremos agora o rendimento do quinto no
anuo de 1759, (am.o do estals cimento das in-
tendencias. Subiu no dito animo a 117 arcadas,
minere°, sete. onças, sete oitavas, CO grãos e

(51) Foi feita, em Villa Rica no 1 . de iulho
de 1757.

Os seus momentos desoccupados deve em-
pregal-os, dedical-os incessantemente para
satisfazer á maioria, da qual dependa sua
sorte.

Essa maioria breve se fatigaria e o havia
de abandonar na primeira opportunidade,.si
a distribuição das sugadoras não se fizesse
mais pelos que a comp3em, pelos parentes,
pelos eleitores. Os «favores administrativos»:
são a pedra angular do edificio: um ministro
não se arreeeiou de expor na tribuna a sua
theõria com mais cynismo que bom gosto. 	 •

O ministerio dispõe dos postos no exercito,
de avultado numero de legares na policia, dos,
empregos 11a alfamdega, das funcções da ad-
Niiihiátletção publica, desde as de director geral,
te peefeito, e de thesoureiro pagador, até as
tie cobrador é professor. Nomeia os magistra-
isados para os tribunaes ; distribue aos juizes
promoções e condecorações; as cadeiras da
universidade acham-se à sua disposição ; al-
gumas sociedades, taes como o ,Banco de

. França e o CréditFoncier, tem directores no-
meados pelo governo. Dispõe de fundos se-
cretos, de tal maneira que, salvo limitadissimo
numero de jornaes, toda a imprensa deputa-
Mental de algumaimportancia liso é dedicada.

Dispõe igualmente das. concessões de minas
e das estradas de ferro, dos fornecimentos
para o Estado, das empreza.s de.obras publicas;
organisa as eclusas de modo que as sebvenções
zá industria privada 'são empregadas para ser-
vir aos seus designes. Pôde favorecer seus
amigos obtendo que a divida de um paiz pro-
tegido seja lançada nas costas da França, man-
dando uns couraçado reclamar indemnisação
pecuniaria, a algum pachá bastante estouvado
que grite contra o banqueiro que o depenna,
autorisando loterias qne seus acolytos dirigem,
dividindo soccorros pela epizootia e a innun-
dação, mesmo a camponezes que n5o teem gado
ou a localidades sem rios. Tem a faculdade de

. contribuir com os dinheiros do Estado para a
construcção de uma mairie, de uma escola,
de uma ponte ou de uma estrada em bene-
ficio de nina comuna que pense bem. Acha-se
armado de arma terrivel, em um pata de pre-
feito e de sul-prefeito a lieigue, a arma da
candidatura °Meia 1.

Graças a lodos esses recursos, o ministerio,
que dobrou o cabo dos seis primeiras mezes
pôde esperar ter vida longa. Póde mesmssonsar
tudo ; tens carta branca para seus caprichos,
verdadeira moeda corrente.

São-lhe perdoados os erros. (1) Si collo-a-se
acima da constituição do pata, compromet-
tendesse em despezas considera.veis ou em-
preliendendo expedições longinquas sem con-
sentimento das °amaras, tem certeza que não
lhe será negado o bit/ de indemnidade.

O ministerio pôde tudo, mesmo estudar as
questões. Além disso este estudo talvez o com-
promettese muito. •

Repugna a muitos deputados que o conside-
ram perigoso para elles. Não se veriam obri-
gados a dar explicações a seus committenteS ?
A estes teem de responder pelos seus votos o
não pelas suas intrigas: os principies diects-
tem-se á luz meridiana, emquanto que os in-
teresses debatem-se na sombra. Uns ministe-
rio andaria mal si, a proposito de tuna lei de
ordem superior, atacasse uma maioria que tão
difficilmente arregimentou e que só encontra
sessurança possivel nas discussões amesqui-
nhadas: Quasi não se anima a apresentar uma
moção de confiança; nostra mesmo . menos Sus-
ceptibilidade que 03 antigos' parlamentares ;
votação . contraria não o attinge maiS; si não
pez em jogo a responsabilidade de todo o ga-
binete.

Circumstancias ha, entretanto, que obriga-
riam a sua dignidade: eis porque evita o mais
possivel os debates solemnes: Ha um momento
principalmente, em que esta p/-lidem:ia lhe é
necessaria; é quando a maioria [atingiu a seu
ponto culminante, quando obteve todos os fa-

(1) Em um V) m'n!sterio, durante o anil) de 1833, fo-
ram apresentados de vinte mil pedidos de empregos
ceou) meniados por deputados ou senadores.



nax Moira 1 9
1.11nn•n•n	

quatro quintos, sem se inehdrem nesta somma
17 arratels de ouro de Minas Novas dl) Fanado,
por ser aquelle districto dependente da Bailia,
depois de estabeleciam as fundições. Em res-
pos tas desta conta (52), houve o governador
casta (53) do secretario de Estado, da qual se
tic011 entendendo ter merecido o real ',arrepia-
eito o não se comprehender na quota das 100
arrobas o rendimento de Minas Novas. Gato

lambem que, a não se.rain as diligencias e
exaures, mandados fazer pelo governador nas
casas dos mineiros, que cl-rei mandou conta
'mar para acautelar os extravios, e contra-
bandos, o quito do armo anterior,. de 1753,
não chegaria a completar, COnl g aconteceu, a
quota das cem arrobas. (34)

§ XLII
Como no cap. 0, § A" da lei de 3 de de-

zembro sa decreta que os governadores las-
sem cartidks a todas as pessoaS, que no es-
paço de uni só anuo levarem a fundir oito,
ou mais arrobas, proprias ou alheias, sue-
cedia que muitas pessoas so valiam dos ofil-
chies das intendeneias para obrigarem os donos
a entrarem com 03 ouros em seus nomes. Do
que dando o governador parte (53) ao sobtar
ano, fol-Ilas eia eonsequencia ordenada (50)
que observasse a (arma da lei, inquirindo e
declarando si o ouro era nuldido pelo sobredito
modo, ott 51 os supplicantes o conduziam de
longe, e si observavam as fermaltalades que
a lei a ttendeu quiz premiar, cumprindo-lhe
neste caso sarnenta passar as certidões, que
alias e ainda em duvida devia negar, ou de-
clame as diligencias, que havia feito.

§ LII1
Era imposta por Bando publicado na capi-

tania, a pena do perdimento do ouro, que en-
trasse nas intendencias, misturados com outro
metal, ou gentio, que lhe a ugmenlasse O
valor, pena sobre maneira oneram", como a.o
mesmo Senhor representaram . 03 oficia ,s da.
Camara de Maria una, de mude resultou
a ordem corcedida DOS termos seguintes,
que não tendo sido irrogatla a pena da perdi-
mento pela lei de 17 da janeiro de 1735,
ainda que se achassem partes betarageneas
no ouro, não era justo ampliar a sua disposi-
ção, e que portanto se não entregassem ás
partes as raiadas quintas partes do valor do
ouso suspeito, saiu primeiro ser examinado e
ensaiado, afim de s3 procedar p tio exara) a
devassa,, e de se imporem' aos falsificadores as
panas da sobredita, lei (57). .Foi igualinente
determinado (38) que os ouvidores não ap-
provassem para fiscaes mercadores de loja
aberta, so não as pessoas em quem concorres-
sem boas qualidades, ou ettbalasts, na farina
do regimento, como havia prateado o ouvidor
de Sabarà, João Tavares de Abreu. Foi causa
desta orlem a queixa gim a este respeito o
governais'. interino, Jusé Antonio Freire,
enviou a Sua Magestad3. (59)

. § L I V
Posto já em posse do govern r Luiz Dlogo

Lobo da Silva (00), tiveram as aramaras ordem
para, nomearem . procuradores, afim de se tratar
do modo mais fitei' a igual, porque as 100 ar-
robas do anuo do 1703 $3 inteirassena • Mon-
taxam as faltas eia 13 arrobas, 14 libras, um
marco e tres onças, abatidas já, as sobras do
armo de 1702. Nas cartas (61) ás ninaras se
lembrava da munificencia régia ,que apezar do
excesso das rendas da capitação, que nào descia
de 143 arrobas ammaes, preferiu em benefleio
dos seus povos as 100 arrobas susjeitas a das-
peza de ordenados, de aviamentos e institu-

e__

(52) Foi dada a 20 de novembro de 1739.
(53) De 18 de agosto de 1760.
(54) Carta do secretario de Estado de 10 de

agosto, do dito anuo.
(55) Consta da carta de 26 de janeiro de 1757.
(30) Provisão de 29 do agosto de 1760.

.(57) Provisão de 28 de agosto pela resolução
d.e 25 de 1760.

(58) Provaão de 2 de setembro do dito anuo.
(59) Conta da 2 dejaneiro de 1756.
(ao ) Foi a posse a 28 de dezembro de 1703.
(61) Eseriptas a 0 de janeiro de 1761.

InentOS: P1.1 1Sel1te.$ prOetiVadOreS flaS
eardarats, niinistrOs riu Villa-Wea e intendente
do S2rrO, que nella se adiava em raSila do
real serviço§ o pveanador lhes propoz a de-
cadencia do quinto e o prejtliati régio, tendo
sua magestale adop •ado a nova farina, não
olattante ser a lime:alenta mais Mil, e rendosa
de 25 ariba ao nienos§ facultando além (bata
para beta tio én-mima:40 miúdo racuedaS de
prata e cobre, e circulando do ouro em pó em
quantidade proporcionada aos pesas pequenos
sarnenta§ o gila era aaguraentd intalliVel de
não permittsr. maiores quantias, COMO haviam
mal ententido e praticado os povos, retendo-as
contra o cap.. 2, § 1 0 e 21 da lei de 3 de de-
aembro de 1750, do (pie procodia o extravio ti
o escandalo, e damno dos vassalas fieis, obri-
gados por esta causa ir iterraina. Por fim de.
tudo, e depois da eXpaStas caltSaS nitlitas ras
aks, lhes rogava quizessem seriamente pensar
1105 meios de atacar o extravio, e de conduzir
ás casas de fundição o ouro sem mais reserva,
da que a porção neeessaria, para o emalareis)
miudo, arbitrando-se quantias, que segundo
as circumstancias do paia, devesse eadaum
ter para os ditos Usos. O que ouvido pelos
ministros e representantes dos povos, accor-
da rani que os extravios cessariam, cunhando-se
moedas provInciaes, segundo o cap. 4' datei ei-
tratam tanta abundancia,que supprisse as ne-
cessidades, que della tinham para o commercio
miudo, sem que por isso se postergasse'a exe-
cução dos g§ 12e 13 do cap. 2 do regulamento
de 4 de março de 1751, sobre as faculdades
e teres (103 eommerciantes nas suas respecti-
vas comarcas, averiguando-se pelas relações
dos registros a sabida que davam ao ouro,
produeto das fazendas, e si Os mineiros leva-
varra a fundir todo o ouro extrabido das suas
lavras. Ontrosim, necessario seria que todos os
viandantes, combaeiros. conductore.s, coma mis-
sodas e cobradores do Rio, Bahia, e de qual-
quer outra parte, e mais passoasqu e nas minas
entrassem a vender fazendas de toda a quali-
dade, e viveres, fossem obrigados a dar entra-
da nas intendencias dos togares da quantidade
e qualidade das fltzendaa, o irnportancia das
cobranças, fazendo-se-lhes assignar termo em
livro pato intendente rubricado, no qual ao
tempo da sabida, se faria descarga com dada-
ração tio producto das vendas ou cobranças, e
do ouro que fundiram, para o que se apro-
veitariam os intendentes das listas dos fieis.
Todas as pessoas acima relatadas tomariam
guias dos ouros em pa, que lhes fossem preci-
sos para as suas jornadas, reaulados á propor-
ção das suas bagagens e cornai vos pelo arbitrio
dos ditos ministros e fiseaes, porque só lhes era
licito reter até 50 oitavas, atten ta a necessidade
que tinham da acudir aos seus negocios nos
diversos districtos da capitania. Concordaram
tinham em cias se não fizesse pagamento de
50a para cima sinão em barras, porque s5-
mente ficava parmittido fazer negocios em
ouro eia pó ate à dita quantia: os mins¡ros
cone tudo eram exceptuados desta disposição,
no que tocava á poderem ter em casa acima
de 50 oitavas, comtanto que não conservassem
o ouro de um anuo para,'o outro-Sprehendendo-
53 CM qualquer estrada da capitania. anotada,
das inteudencias, em poder de quem quer que
fomm, mas de 50 oitavas de ouro em pó, de-
via ser confiscado logo que excedesse ao peso
de marco, e isto se mandou executar por ser
corforma ás leis e bando de 9 de fevereiro de
1735, apesar do voto do provedor da fazenda
real, a quem parada (pie a respeito da pena,
se esperasse o real beneplacido. (02).

§ XLV
• Em consequencia deitou-se bando (03) a par-
ticipar que, achando-se em poder de quem
quer que fosse, ou em jornada acima de • 64
oitavas de ouro, sem guia dos intententes, ou
sem iram em direitura da casa da pessoa, que
o trouxesse para a fundição da comarca respe-
ctiva, essa pessoa se refutaria extraviador, e
9 - ouro depois da quinta lo seria posto em de-.-
pra ito até que sua magestade determinasse ma-
ior pena, ou o que fosse servido, observanse pro-
visionahnente o Cap. 3, § 19 do regimento de

(02) Junta de 13 de fevereiro de 1764.
(63) Bando de 29 de fereiro de 1761.

4 de manso, e executando-se contra os quedire-
cta ou Incliraetamente intimassem aos povos a
alteraut

d
ão deste metindo, o o augmento

Valor tio ouro, as p mas do bando 'de O de fe-
vereiro de 1735 restaurado na lei fundamental
de '3 da dezembro.

Participavam mais no dito bando todas as
as disposições da junta a respeito das vian-
dantes, e ordenava buscas nos rep,istros e pa-
trulhas, e prisaes contra os que conduzissem
ouro em ia) sem guias', rernattendo-se com os
presos os autos da tomada á indendencia
COnlarea: o mesmo se mandou praticar corn
pessoas em quem fossem achados diamantes
brutos .	 •

§ XLVT•
Segue-se a junta co1lVertala para teatar

derrama i a gra) boamente se deram os rninis-
(aos dag etanaroas de Villa-Rica, Sabara, e
8. Soão de Ealtel, que se adiaram prasentes,
OS peocuradores das cornarem, excepto o do
Mariantia, que requeria se esperasse pela
resolução de suta magestade.

DIstruidas portanto as faltai qua 310 anuo
12', das novas fundições se realizaram, pelos
povos das quatro comarcas, tocou pagar
a de Villa-Rica quatro arrobas de ouro,
igual quantia á do aabará, 3 1/2 arrobas á de S.
João, e 1 1/2 arroba, 29 marcos e 3 oitavas a
de Serro, coma o que e Intendente desta co-
marca se continuou, dando o seu parecer
por eseripto, como o goverdador lhe per
mittitt.

§ XLVII
Cumpre lazer aqui menção das instrucçõe s da-

das por este governador aos cabos das descober-
tas de S. Peat ro de Alca fitara e Almas, e 8. João
do Jaculas- e seus annexos. 1'1 . Eram postas
para guardarem as estradas, que davam passo
para os sertos o medeavam entre o arraial.
de. S. Pedro e o registro do Urueuya, evitando
assim o extravio do ouro dos novos dsseobertos,
que formavam os • rios de. S. João do Jacuba,
S. Pedro de Aleantara e Alunas e o as faisquei-
ras do corrego, chamado tia Sant'Anna, porque
sendo todos comprehendidos na demarcação,
que dentro da capitania por ordem regia, fez o
desembargador Thomaz Itoby de Barros Bar-
reto, participada par carta do condo do
Bobadella, de 27 de março de 1749, mandando
ultimamente observar de ordem do vice-rei (01)
claro estava que deviam ajudar a satistli-
etlo das 100 arrobai do quinto.-2 1 . Toda a,
pessoa que se achasse com ouro em pa salvando
a estrada, porque a 'admitira devia girar (que
era a que comorehendirt as taisqueiras chama-
das de Sa t'Anna) incorria nas panas do regi-
mento, de p ig,ar o ilobr0. — . Avert ia ao cabo
que apprehend idos os extra viadores, 111111dassa
formar auto de achada pelo juiz, citados aguei-
los para verem jurar testemunhas perante o
mesmo juiz e o seu escrivão, o que feito e as
parguntas necessarias aos réos, mandaria
o auto ao ministro competente p ira o jul-
gar conSorme o direito.-4. 4 Não consentiria
que circulasse no Arrayal do Descoberto, o
seus annexos, moeda. alguma do ouro do
qualquer valia que fosse, confiSeando a que
achasse, e prendendo e remettendo os ag-
gressorea na amam da Lei e Regimento,
e do Bando do 24 de setembro de 1704.-5,a
e 6.4— IStO mesmo pratiaaria na aprehensão
do diamantes. E para cominunidade da per-
muta do ouro por barras, 'ou pOr moeda
da provinda, de prata, haveria cofre. de 3
chaves, de que o commandante teria uma ou-
tra o cabo patrulha, e o tabellião Judicial a
3. 0 A permuta seria feita ir boca do cofre.
remettidos logo á Intendencia as quantias
permutadas, afim que antes de se acabar a
ultima se pudesse soccorrer do producto das
1.s , —7.a Ao mesmo cabo, assignaudo 1." o
commandante, Pertencia dar guias aos mi-
neiros e negociantes, que quizessem fundir
o seu ouro na Intendencia da Comarca, ar-
bitrando-lhes tempo, era sate se apresentas-
sem com dias, , que nunca excederia, do 20

(01) -Dada, a•24 de março de 1704 ;e as in-
StrueçÕes - furara feitas a . 27 do setembro do
1764 no arraial de 8, Pedro de Atearas
tara,
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dias para o que sa serviria do Tabellião.-8.a
- e 9. 1 Teria o mesma caba das patrulhas livro
para registrar as gr rias, de (lua mandaria tad as,
os semestres relação a Intend encia respectiva,
para se conferir com as MeSMaS guias.
C umpria-lhe dar auxiln ao cantraciaulor das
entradas para a co'irança do t seus direitos.10'. Devia observar si juiz 'Drainado punha
boa dilig nela na cabrança da subsidio, para
o qual acamara do d:stricto nomearia 1,11c:tou-
reiro particalar, que arrecadasse de cada
venda dos descobertos unia oitava por maz,
na forma das convenções a este respeito. 116
Era obrigado a praticar as mesmas cautelas
com os que de fúra entrasem para Minas,
fazend aos pagar o real subsídio, quando não
mostrassem tarem pago em algum dos re-
gistros circumvisinhos, advertindo-lhe qua de
cada ttetiavo se deviam pagar 4$800, de cada
besta tintar 2400, de cavallar 1$200, 430 de
cabeça de gado vaccum, de frasqueiro de
vinho, aguardentes e de carga de molhados
300 reis, lançando -tudo isto em escriptura no
livro, que para isso lhe era dado, °acorrendo
alguma duvida ou caso novo a decidir", dando
de tudo parte ao governador, devia esperar
pela sua resolução. (65)

§ XLVIII

Passando depois aos ditos deseoberáos com
o Provedor da Fazenda Real e com o inten-
dente da comarca do Rio das Mortes, teve de
volta na vila de S. João de El-Rei junta a
que assistiram os ditos ministros. Acharam
iodos não rem bastantes as medidas tomadas
depois do restabelecimento das fundiçoes para
regular os novos descobertos, visto que, des.
trriidos os quilombos dos negros, a capitania.,
de Minas se alargara da modo que eram mis-
ter novas providencias para guardar as es-
tradas, que facilitam e franqueiam o passo
aos extraviaalores. Considerada pois a distan-
cia entre a villa de.S. João de El-Rei, logar
da casa da fundição, e entre os novos desco-
bertos de S. João de Jacully, S. Pedro de Al-
elniAria e Almas, pelos dilatados sertões do Rio
Grande e Sapucally

'
 caías terras eram sobra

maneira farteis, determinaram deixar no Ar-
raial d e S. Pedro de Alcantara, um cabo com
dons soldados, que obrigados a patrulhar a
unida estrada. que vai p ira a capitania de'
S. Paulo, ainda então bordada de matos, vi-
giassem sobre • o. descaminho do ouro, esta-
belecendo-se a esse fim • a permuta dele
per moeda provincial, sendo modicas as quan-
tias, e dando-se para os maiores, guias, com
as puxes se conduzisse á fundição todo o ouro
dos descobertos, e quanto ao mais observaria
o cabo as instrucções que lhe foram dadas
pelo governador, e não impederia o novo
caminho da Rio Claro a favor dos mineiros,
por ser mais facil e de menos risco do que os
outros. E porquanto dos ditos descobertos aos
de Cabo Verde e Assumpção seguia uma cor-
dilheira de maltes e serras, sem mais cará-
_

(65) Foi feita a 26 de novembro de 1764.
O governador tinha sabido de Villa Rica a
15 de agosto com o provedor José Gomes de
Araujo, e de S. João a 5 de setembro com o
intendente Manoel Caetano Monteiro, em di-
"'altura aos descobertos do Jacully, S. Pedro
de Aleantara e Almas, distante 71 leguas da

• dita vila, com às pássagens do Rio Grande,
onde Paz barra o de Sapucally. Passaram de-
pois ao de Cabo Verde pelas quasi extinctas
picadas do matto, que mandaram de novo abrir.
em distancia de 22 lenias, e dahi para o Ouro-
Fino com igual trabalho no espaço de
00 legam, de onde foram para Camanducaia,
nas visinhanças do Rio Jaguari, ao Regis-
tro 'do Mando, Sapuchy, Campanha do
Rio Verde, 13iteperlay, • Pouso- Alto,- Registro
de Capivary, deste pela • Serra de- Ma ti-
queira ao arraial de ltajubà, donde voltaram
ao dito Capivary por lalta de estrada. e se-
guiram 5.Jurucra, cabeceira do Rio Grande,
Ibitipoca, descendo até á ponta chamada da
Cachoeira, com marcha de mais de 3 mezes,
e 350 leguas de caminhos desabridos, afim
de regularem os descobertos e evitarem :os
extravios.

nlios do que a picada, mandada novamente
limpar, e era utiI que os mineiros se corninu-
nicassem pelo centro; assentaram, por conse-
lhos de p ssoas experientes, que se conservasse
a nova 1i:cada, defendendo-se e fechando-se a
primeira., cujas pontes , se derribariam, o que
era bastante para em menos de seis Jaezes se
tornar invadeavel. Não existindo igualmente
do arraial de Cabo Verde ao de Ouro Fino
(tetro caminho, á excepçã,o da antiga picada,
pareceu-lhes necessario gutualat-a par causa
das flisqu -iras; ainda que teimes, da Para.
estabelecendo-se registro que servisse de turi-
tar os descaminhos das estradas que sepaliain
para S. Paulo e Minas. E, para que se não
unguentassem despezas, fizeram mudar para
este sitio o escrivão das guias da capitação da
campanha do Rio Verde, com encargo de fiel,
e os soldados que com elle estavam, como
desnecessaelos nesse logar, distante de S. João
27 lenias. .Accordarain tambein transferir oa
registro do Manclú para o rio Jaguary, uni dita-
da marcha adcante, da Comanducaia, porque
deste medo ficav,an cercadas de guardas as
divisas das duas capitanlas de S. Paulo e
Minas por esta parte. e se não podia como
dantes passar por fera do registro.

Não boliram no registro de Capirary, por
ser nece-saro, como fundado eia paragem de
que Se sabia pelo rio do mesmo nome para a
serra da Mantiqueira. E por não haver cami-
nho para as minas do Itajabá, sinão por tra-
vessias pelo districto de S. Paulo, de dotas dias
de viagem, determinaram guia se abrisse
estrada por entre os mattos a sithir no registro
de Capivary, onde, havendo guarda e fiel, era
fitail de acautelar os descaminhos do ouro,
que se passava pela travessia, e a entrada das
fazendas furtadas aos direitos respectivos,
além de forrar aos povos o incommodo de 34
'aguas de camunho, que lhes era mister atra-
vessar sahindo pela serra da Mantiqueira e
caminho de S Paulo, e entrando outra vez
por ella para, alinas. Examinando nimbem
a picada feita por Antonio Gonçalves de
Carvalho e outros, com tenção -de sabirem
por ela para o Rio de Janeiro, o que
não teve effeito (66), acharam. :o registro
ou quartel dos soldados mal estabelecido
por não cobrir algumas fazendas dos mora-
dores, sendo assim que determinaram mudar
a dita guarda para as casas da ultima fazenda
1 5 deixada. que tinha sido de um Joaquim

prohibindo que no dito sitio se povoas-
sem muitas terras e ordenando aos soldados
que todos os meies patrulhasem a es-
trada chamada do Facão, bem que se achasse
já arruinada. E como seguindo pelo Juruoca
ao sitio denominado de Francisco da Costa, nas
visinhanças da Serra da Mantiqueira, a exa-
minar as terras de uni novo desco l ierto, para
() gu ta o ouvidor tinha mandado abrir pica-

• s, que o Conde de Boladella impedio, não
achassem vestig,ios de terem sido penetradas,
como convinha, emquanto El-Rei não man-
dasse o contrario. contentaram-se com or-
denar aos capitães dos districtos e milicias hão
consentissem que se rompessem aquelles matos
e vertentes.

Tiveram emfim que se não devia pro-
hibir a cultura, do grande sacco de terras
que a Serra da Mantiqueira formava no sitio
da Ibitipoca, porque promettia interesses à
real Ilizenda, sim era justo que se reservassem
as ultimas vertentes da dita serra e os matos,
para se tolher a passsagem, que aliás haveria,
para fira da capitania.

XLIX

Certo o soberano do procedimento da der-
rama (67),fai servido e approvado naesperança
de que para o futuro se não experinientaSse
diminuição. por si ter dado na companhia dos
contrabandistasdo ouro, dos quaes uns se

machava presos' e processados, ausentes ou-
tros, e saiu domicilio certo. Ma lula va portanto

(66)Por cousequeneia da ordem de 9 de abril
de 1715, que mandava executar as penas da
lei de 27 de nutaibra de 1733.

(67)Carta do governador para S. Magestade,
de 15 dejunbo de 1764.

perseguir estes perigosissimos homens, e per-
suadir aos povos, que reputando-os como ini-
migos, os deviam denunciar, bem que em
segredo 1iisse, e prender, sem ser mister recor-
rer às justiças. (68) Foram timbu' do Real
aprazimento as providencias dadas pelo gover-
nador para os districtos de S. Pedro d'Alcan-
tara. Jaguary, Cabo Verde, Ouro Fino e
Itajubá, a fim de cortar os extravios, assim
como si approvou o termo feito na Villa de:
S. João, presentes o dezembargador Provedor'
da Fazenda, e o intendente, e as instrucções
dadas aos cabos. O que tudo se mandou obser-
var e o bando do governador, visto que das
medidas por elle tornadas eram de esperar
utilidades aos povos, livrando-os da der-
rama.. (09)

§ L

Voltando á cauza do quinto, sabe-se pelas
relações do governador, conde de Vale-dates
(70) ao Ministro de Estado dos 2 unimos tri-
mestres de 1768, montando em 40 arrobas, 33
marcos, 3 oitavas. 27 grãos e I quinto, que si
tinham sentido faltas, pelo que si lhe ordenou
da "arte do mesmo senhor fizesse inteirar as
100 arrobas, promovendo, para mais si nu,',O
verificar (1 minitição. Os rendimentos da ca-
pitania, sem se esquecer da cobrança das di-
vidas antigas. O Ministro de Estado punha-lhe
deante dos olhos as seguintes reflexões, de que
a feliz execução das ordens Régias dependia—al 3
Que a lei de 3 de dezembro, que subtrablo o
povo ao flagelo da capitação, não comminara
pena alguma contra os transgressores.-2' Que

unica força da dita lei era posta MS recí-
procos interesses que tinham os Povos de se
verificarem, afim de não ficarem expostos
derrama.-3 , Que não se lançando esta para,
completar o deficit da quota. cresceriam os
prejuizos da Fazenda Real, pois que com este
exemplo os mineiros não duvidariam mais da
encobrir os d?scdminhos do quinto, Sendo as-
sim que durante o governo do conde se ani-
quilariam da todos os direitos e impostos da
Capitania. (71)

§ LI
Respondendo a esta carta dizia o governa-

dor ter posto o maior cuidado em pagar pelo
rendimento da provedoria os quinhentos mil
anisados da assistencia feita á extracção dia-
mantina, o que mostrava pela relação que
enviava, contendo as parcelas com que havia
assistido pela dita provedoria, depois que para
isso teve ordem.

Era de notar, seguindo a carta do governa-
dor, que dos Seus antecessores ficaram dividas
que elle tinha pago, o que lembrava para não
fazer duvida a decadencia da tida assistencia
do seu tempo, comparado com os anteriores.
Apezar dessas dividas passivas esperava poder
assistir á extracção com os restos, que do .
anuo então corrente, se deviam a provedoria,
sem fhltar por isso aos ordenados e despezas
necessarias.

(68) Carta do Secretario de Estodo de 13 de
fevereiro de 1765."

(69) Outra do dito, de 25 de março de 1767.
(70) Carta do governador para o conde de

°eiras, de 24 de fevereiro de 1769.
(71) Consta da carta do conde de Oeiras de

29 de agosto de 1769, de onde se tira haverem
os quistos montado nos dons ultimas trimestres
da 1768, em 40 arrolais, 33 marcos, ti-es oi-
tavas, 27 grãos e uni quinto, além de tres
marcos, quatro onças, 69 grãos e tres quintos
do districto de Minas Novas. Iliam valendo
quatro barras de cscovilha a quantia de
6:473S283, e o producto do subsidio voluntario
13:170a242.—E' de notar que as ditas quantias
arara rendimento liquido, deduzido ja o valor
drs lettras, importe das assistencias feitas pela
Provedoria do contracto dos diamantes, e que
as faltas do ameno de 1768 excederam a 15 ar-
robas.

Nesta carta se ordenou ao governador que
mande conduzir o solimão, de cuja falta se
queixara, da Casa da Moeda do Rio,onde acha-
ria ordem para se lhe dar.
- -



Iteonhecendo a exactidão e justiça que
envolviam as 3 reflexões de S. Ex., coo-
el II ia em dizer que tinha já representado
as causas que tolhiam a inteira satisfação das
100 arrobas. E quanto aos aviamentos, dizia
ter participado aos intendentes que os deviam
Pedir á Casa da Moeda do Rio, afim de não
Parar o serviço das fundiçães (72).

§ 1.11

Não obstante isto as faltas continuaram no
anuo de 1709 segundo se evidencia da carta
do governador (73) ao conde de °eiras, pais ra-
mettendo-lhe os mappas do r3nlimento do
quinto dos tres primeiros trimestres do dita
atino e do subsidio, mencionava o deficit, at-
tribuindo-o á decadeneia dos grandes serviços,
para os quaes careciam os povos de forças e
ag extravio, que, apezar de sua vigiara:ia e
providencias ,si não podia tolher.

§ LIII

Certo ?que no envio de 1709 e de 177M se
não inteiraram as 100 arrobas, rendendo o P.
84 arrobas, 20 marcos, 4 onças, O oitavas, .19
grãos e 4 quintos, e o 2, 92 arrobas. 19 mar-
cos, 4 onças, 4 oitavas e 1 quinto e meio de
ouro ; o que visto foi el-rei servido decretar
que se procedesse á dereama, rateadas as fal-
tas pelos habitantes de Minas, o que se verifi-
caria executando todos os amen em tine se
experimentasse elite. Decretava-se tambein
que as remessas do subsidio si fizessem sepa-
radas dos quintos, como sempre se praticara
(74). Sabe-se tambem que no 1 0 trimestre de
1771 não correspondeu o quinto á 4 1 parte re-
lativa á totalidade da quota. o que se attri-
buira ás cheias, que destruirem muitos ser-
viços, o que foram parte para os mineiros co-
meçarem. mais tarde os novos (75).

§ LIV

Em consequencia da ditninuksio do quinto, o
o governador dirigiu instruccUs aos registros
a fim de se limpar o ouro, e de se guardar
separadamente par parcellas, o que devia ser
feito em ordem a prevenir o damno da fazenda
real, que derivava das partes estranhas que
OS povos misturavam no ouro cio pô, e das
sobras com que os fieis ficavam por falta de
equivalente, que se não podia verificar em
moeda d3 prata, por isso emitem ordenou que
no: registros tombem houvessem algumas de
cobre para as permutas.

Enviou modelos, pelos quaes -os fieis se re-
gessem, a bem de se alcançar se tinham per-
mutado as quantias, que os viandantes lhes
apresentassem, sendo fitei' de averiguar pelo
dito modelo as barras, que tivessem sabido
para lOra da capitania ; e qualquer falsifica-
ção, que nellas se houvesse feito (70).

(Conttaita,)
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T) os prime i r os a elaa men tos
do otwo °int Nlinias-G-eraes
O direito real de quinto.

(CorainuaçáJ do o. II.)

A carta régia de 29 de outubro de 1733
em que se ordenou, que o governador pu-
blicasse bando para que dentro de certo tempo
tossem levados á casa da inocda certas dobras
de 12:;800, á que chamavam tapadas, que se
tinham espalhado por Minas, e havia pre-
sumpeão de serem diminutas e fabricadas
fora das casas de moeda, as quaes seriam
pagas pelo valor intrinseco que tivessem, e
que mssada o do termo fosas m tomadas por
perdidas, trend() deste caso devassa, o Mi-

nistro á quem estivesse comm ettida a, dos
descaminhes do ouro e dos cunhos falsos.

A carta regia de $0 de. outubro de 1733 em
que se declarou ao conde das Gehices. que
como as o'cupaçrks dosou cargo e assiduidade Mendonça to !a a escolta de 6k. e.

que deite st; devia não dava Jogar á que irs- Pedisse e a mais ajuda que lhe r)SRe nrees-

seria quando fizesse alguma Slageln thntro
das distrietos das tn•nes (ore b[e 0111

execução das meterias do real s s i",-iço der que

estava encerezado.
Outra da ia-sina data, na que' se declarou

ao governador conde das Galneas que por
despacho da mesma data se lhe tinha orde-
nado que :trinta, que se houvess s. de len,çar

so almente pudesse executar tu !o quanto sua

NOTICI kS REUNIDAS POR J. M. VAZ PINTO
COE1,110

m agestarle 1... setena-gelava p e la instrusçãe
se lhe communieára si resolvera o mesmo se-
nhor mandar Martinho de Mendonçs, fidalgo
da casa real, consedneuelo as eiremnstancim
que coneo riam na sua pessoa; ordenando-110e
que desse cudito o quanto o dinheiro lhe re-
ferisse, da parte de sua magestade e o empre-

Determinando-se que quando da. conserva-
ção da mo •da, miada se não ollerecessem uti-
lidades eflieaes. e da extineção &lias se não
seguisse algum inconveniente grave, Pie-
screvesse o governad ea . hum tem	 Mpo 'etade,
dentro do qual acabasse o curso da dita
moeda para s evitar O perigo de e fabricar
lal,a e ficasse correndo somente o ouro em

ePó , em barra e que o: viandante s se deter-
minasse em uma licença o ouro 011! pó,
que poderiam l e v ir até o registro onde per-
mutasse par moella o (lucilas sobra.sse deixan-
do-o dentro do s distric os das minas.

E ordenando-se tambem no governador que
procurasse de senganar a todas as pessoas da
que M. nunca se inovara a abater al-
guina das 20 par 100 que tean determinado-se
pague dequinto e que fizesse jogai' aos eu-
saiadorcs par cento de El-Rey, aelia.ralo que
mil pequeno prejuizo da sua fazei' la sepott-
desse fazer.

Outra da In sinaolata, em que se ordenou
tiO gevern	 mado e	andasse dar a .V.artinho do

(72)Carta de. 29 de dezembro de 1709 para
o Conde de °eiras.,

(73)De 2 de dezembro de 1769. •
(74) Consta da ordem do real erario de

2 de agosto de 1771. E segundo a carta
do governador de 21 de maio de 1770, de que
parece ter emanado a dita ordem, sabe-
se ter montado o rendimento do 1 0 trimes-
tre deste dito anuo em 27 arrobas. 17 mar-
os, 2 onças, O oitavas, 3 grãos e I quinto.
O do 1 0 trimestre de 1769 tinha sido de 21 ar-
robes, 12 marcos, O oitavas e 26 grãos. Quanto
ao de Minas Novas não passou 10) 1 0 trimestre
do 1770, de 18 marcos, 5 onças. 7 oitavas, 27
grãos e 3 quintos, mas este não razia o bem da
quota.

(75)Carta do governador para o ma rquez
th-i Pombal, de 30 de agosto de 1771.

(76) Prova-se isto da carta do governador
P' a o dito marquez, de 19 de dezembro de
1771.

gesse em tudo o que tosse conveniente ao real Para comPletar a quantia,tlas,„ 	 ali'

que se olferecessem.

	

	 quintos do dito animo se cobrasse—pegos meios
tas ajustadas com o povo UO MillaS pelos,

serviço, eotninunicando-lhe todos os negocies 1

Outra da mesma data em q ue se declarou da capitação e senso, executadas quanto á,

allivio dos parcos e se evitar aveixação recomtnendara ; mas que quando eecerre"emsubis t ancia conforme o methodu que se lhoque - par motivos de utilidade publica para

fundição elo mna capitação, que comprehen-	

Ou dl:aracus não previstas
destes, se comutasse o modo da arreca- Utes (linhada kde3

Minas, porem que como esta meteria poderia -

i 1•I'le7Ittlezi -eoxal). I')Il'iat'IllieLea, (sefitilleei xlitit eva liliOrosçeiLi Pt2t°1 ,,Vdação dos quintos praticados nas casas da -

desse todos os escravos que existissem em ' e Prudeneia Poder su rsP:ulder na execliç'w

ter na sua execução muitas dificuldades, 
se qd utellele lehensplarr(i,cetet,esicanclswança do farto do meio

dava Martinho 113 Mendonça que vinha in- ' 	
para o futuro a commutação dosia" sttioe lehlei v;:aer:(,icee ed(rnit--.

lhe recommendava resolvesse o que fosse mais • guablades. E que, no cal

conveniente e que para o mesmo fim se meti-Pl'"tieavel

struido sobre a meteria, a quem o governador quinto por capitação 
e censo consultasse COM

daria inteiro credito ilizando do seu voto, em 

as p ssoas mais zelosas e praticas qual o meio
se

qualquer meteria grave, o devido apreço.	
perimia seguir para dispór um systema do

À 
ordem de 31 de março de 1734, pela qual arrecadação conveniente e duravel, em que

se 	
or- I se evitasse quanto fosse possivel a fraude dos

e participou ao governador que se ti
deitado ao bispo tio R o de Janeiro, que ha.- quintos, ou quando não recorra quites serião
de arrecadação dos quintos par matricula dos ri, estabelecido pelo solo' dito ajusto para evi-

'r no ntethodo

vendo de por-se em execução o nes so methode • if's rPmed'es que se Ped"° p

escravos, lhe enviasse uma lista de todos 
os ItlearciolsotoVpeonntrtrasdodse.11e que no referido des-

ticos que em conformidade das ordens ré gias	 "na° "a•s aalvels ' Pte* —Pelas vns'''as 111-
,Outt:a, Ia mesma data • do Piem . s ,guinte :

parochos, vigarios da vara e mais ecclesitts-

existissem em terras mineiras do seu distrieto
assentando na mesma lista o nunrro de es-
cravos, de que cada um deites necessitasse
para o seu serviço domestico e que Pies lima mm-
dasse entregar todos os annos ao governador
a importancia da matricula dos escravos e
que coto o 'provedor da fazenda real regai- .
lasse os escravos neesssarios para o serviço
domestico do governador. ofileittes de guerra,
e ministro de justiça agitem se accrescentaria
nos seus ordenados o soldos a importan eia da
matricula dos eseravos, porque Dão ficasse
escravo algum apto para o trabalho isempto
da obrigação de ser matriculado.

A ordem de 17 do maio de 1734, em que se
ordenou que todo o ouro •que entrasse nas
casas da moeda da Bahla, Rio, e Minas, redu-
zido á o ias tosas elo que coubesse a prestitn-
pção de que erão feitas, afim de ter sabido o
ouro extraindo das minas parasse o quinto.

A carta regia de , 18 d julho de 1734. ein
que se declarou tine Constando ti, sua mages-
lede qu3 em consequett ia do ituste feito com
as calmaras, se determinara Vresese das minas
a casa da 9-1-5-ar-711"--ndo somente tunit_e_
etiRí'rilti fuinçao rei éTfaa comarca. Féra o 1
lnesino senhoreervit15-Ti'i1dliar -que-o-govele i
nador reunindo o parecer de Martinho de 	 ALVANDEGA DO RIO DE JANEIRO

ae
Mendonça, e a inftnanação, do supetintenden-,fedas ditas eae, • 'reeetta	 gen-1gse	 -	 Rendimento do dia 1 a 17 des% l' pe I . tl ic,-	 a 	
dade e o numero de bfliciaesqu 	 ha	

fevereiro dI82e'devialak ver Rendimento do dia, 18 	 	
'1 8l

280: 
625
O18 cl el :63

em cada.uma d'elle.-s escolhendo os mais ca- •	 •
pazes e reformando todas as mais que se 	 5.004:541,9
fariam partir para rewa das minas.	 Em igual penedo do 1W1 	  -1,(156:554£C)

Emas ceda s me foi presente o ajust que •
fez nessas minas para assegurar no inado
sivel este anuo o rendimento dos aaiart
assim par cilas como pelo mais que voz na
minha noticia Martinho de ar ndott,a, fico
entendendo o muito cuidado, o Mo e pruden-
cia com que vos houvestes, á vista da situação
em que se paz o negocio, que vos reconunendeis
os inconvenientes, porém, que se me repre-
sentam na fôrma e termos do dito niu,te. são
tão notorios, que não hei por bem dar-lhe a.
minha real approvação sinão interinamente
emquanto eu não dispnzer de melhor methodo
nesta meteria. ou vós, segundo o que lá °o-
correr não tomardest solmre cila outro acceedo,
pois é certo que os louva veis intento ; que so
tinham, coneehido de se dioribuir por igual o
PESO da impo;iefio, á medida das IlLeuidades de
cada (piai, de 1h mui correr o ouro livremente
com lenelleio e liberdade do coniat mio e Co
evitar a (te adão do frota s e castigos, além
de outras utilidades, (Iene s e eout ninou ate ao
flui de junho da 1735. 	 (Coatiaea)

-.4-

RENDAS PUBLICAS



RECEBEDORIA
Rendimento do dial a 17 de
- fevereiro de .1892 	

Rendimento do dia 18 	
917:616á389
81:801$032

999417á421
Em igual periodo de 1891..- 1.322:405$301

Evercieios INMrença

•-Dentonstrações
1891 -1892 Para mais -

Para menos

Importação 	
Despacho maritimo
Exportação. 	
Interior 	
Divida activa 	
Extraordinaria 	

Deposito. 	

•20:514È006
• 40A000
149.g823

• 3:741960
• 91000

28$600

21: 565,479
36;4758

18:1248092

1:473,á201
6000

3:319A17

22:922A70
• 35$120

3:290$417

3 :290/)117

2: 3)0004
40A000

149823
2:268099

85$000

• 4:933á.5‘. G
1W.8,

. Somma 24:6028237 22:957$400 3:290.3410 4:935$164

.A1_41-0ANDEGA. 1)0 'ESTADO DE su Ra-11-u

RENDA ARRECADADA DURANTE O MEZ DE JANEIRO DE 1892; COMPARADA COM A DE IGUAL DERIODO
• DE 1891

A differença para menos é de 1:01-1,17,
Não houve despachos de mercadorias livres de direitos durante o mez findo,
-Alfandega de Aracajit, estado de Serglp2., 4 de fevereiro de 1892.-0 1" esaripturario,

Manoel Pereira de Oliveira coelho.
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ALIWANI).EGA ME SANTOS
QUIMO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA ALFANDEGA NO MEZ DE JANEIRO

DE 1892 COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO ANTERIOR,

Titulos de receita 1891 1892

Diffcrença

Para mais Para	 trenos

Importação 	 941:995$378	 1.129:694á859 187:699481
DarpaCho maritimo 	 7:084$720	 7:415$010 330$290
Exportação 	 1.439:818$612 	
Interior 	 59:605á740 •	 30:5618593 	 29: 043707
Extraordina,ria 	 •	 3:6538946	 186:6108041 182:956095
Dppositos	 •	 	 20:97lá165	 31:S50$761 10:879596
koarla não classificada—. 16:500$000	 • 11:00%090 	 5:509$000
Movimentos de fundos 	   5:00W;000 5:000$000

•	
• Somma 	 	 .. . • 2.489:029.5611 1.102:132$261 386:865$462 34:543,707

NOTICIAM
CaSILMento civil ,-- A III xaram-se

no dia 17 na 11 ,, pretoria os seatintes pro-
clamas para casanpnto

De João Machado Coelho com Candida José
Martins; de Ern,sto Ferreira de.Andrade com
Cari t lida Ratnallio.
• Foram 'affixados na IV pretora os seguin-

tes proclamas de casamento : de Francisco
Martins da Silva Guimarã,es com Engraeia
Candida de Carvalho ; de Ezequiel Francisco
dos Santos com Luiza Maria da Silvá ; de
Franiseo Alves da Silva Prado com Ricardo.
da Silva Telles.

Vrimeiro Ex: ter 'tato do
vninctio Nacional— Hoje effe-

c`amm-se os exames de sufficiencia do 2" armo
e -physica e chimica do 5" atino.

Pagadoria, olo The r.onrcb—Pa-
gam-s3 hoje a Mita de consignação das es-
colas publicas e subvenção ás particulares,
ao 60 distrieto das obras- publicas em Santa
Cruz, ao pessoal da Ponta do Cajá e E. F. do
Rio do Ouro ; no dia 20 ao do Rio de,S. Pedro e
no -dia 21 Nerem, Tinguá e Mame°.

-Malas—Esta repartição exp2dirá as se-
guintes:

Pelo Archimedes, para Santos, recebendo'
impressos até ás 6 da manha, cartas para O
interior ate as 1/2, idem - e com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo 31cl,doe. para Rio da Prata, Matto Caos-
s,-) e Paraguay, 1 , -,eebtajido impressos C &ap-
elos para registrar até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior, até ás 2 1/2, ditas
caiu porto duplo e para exterior até as3 idem.

Pelo	 , para Pernambuco, Las Pal-
mas e Bordéos, recebendo impressos e obje-
ctos para registrar até ás 2 horas da tarde,
cortas para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 3 idem.

Pelo ./,(eira para Imbetiba, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 idem.

Amai-itã
Peln 11. e' a rbv, para portos do sul até Mon-

tevidéo, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, objectos para registrar até ás 6 da
tarde d hoje, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás '10 idem.

Pelo Jabo oda, para Pernambuco, Para-
hyba, Natal e Fortaleza, recebendo impressos
até ás.9 horas da, manhã, o'jectos para regis-•
troa até ás 6 da tarde de hoje, partas para o
interior. até ás 9 1, ,2 da manhã, ditas .'.com-
porte duplo até ás 10.
• Pelo Dcsterro, para Bahia, Lisboa e "Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, objectos para registrar, até ás 6 da
tarde, cartas para o interior, até as 9 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo e para o. ex-
terior até ás 119 idem.
, Santa, (a;:1, da Miscricordia,

—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misaricordia, dos ho Spicios de Nos sa Senhora
da Saud°, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 17 de fevereiro
o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 ,	 .	 750	 778 1.528
Entraram 	 29	 41	 70
Sahiram 	 .	 19	 40	 59
Falleceram 	 	 5	 11	 16
Existem 	 	 655	 76á •1.423

O movimento da sala do banco e dos can-
sultarios pul'Ii-os fo i , -no mesmo dia, :de 406
eonsultantes, para'or quaes - se aviaram '482
rocei tas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes e 11 obtu-
rações, .

A differenç t para menos é de 	 	 .087:497$297
Segunda sução da Alf Indaga de Santos, G de fevereiro de 1892.-0 escripturario, José

Mar(ias dos Santos Serra Junior .-9 chefe, Aurcliano Augusto de Sou.xt Brito,•
USTADO DAS AA, ..X_G o AS

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA. D") MEZ DE JANEIRO DE 1892, EXERCICIO DE 1892, C)MPARADA .COM
, A DE IGUAL MEZ DE 1891, EXERCI(*) DE 1891, CONFORME A CIRCULAR D') ruEsonno NACIONAL
• N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884.

Dilferenças

1892 1891
Para mais Para menos

importaçlo 	 5:574440 50:593$109 	 45:019$609
despacho ;nademo 	 •	 773$800 	 774860
,:xportação 	 30t'$540 2:860$633 ... 2:493$793
Interior 	 22:33 14158 4:150V,92 18:188,970
Extraordinaria, 	
Deposites. 	

4:111$662
18:084837 9:9 8$325

7:541$942 	
8:174$512

3:420:80

59:476047 75:820901 •	 26:363$488 51:717$542

Contadoria da Thewararia das Alagas, 5 de fevereiro de 1892.-0 contador, Eitanislau
Wander!ey.
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/ES:Ti 1)0 I)U

ALFANDEGA DO DESTERRO

EXERCICIO DE 1801

' Exportação dos gelleros nacionaes navegados por cabotagem no mez de dezembro do 1891

VOLUMES

o
Ge. GENEROS DESTINO

Espeeies Peso
VALOR COMMERCIAL

Aguardente de canoa 	 S	 Paulo 	 Barris o Litros 500 •	 489)00 48$000

3 Amendoim 	  Paraná 	 Saccos 25 65$000 05$000

Rio de Janeiro 	 315 20.700 3:2018000
6 Arroz pilhado 	 	 II	 	 8	 Paulo 	  175 >> 10 500 1:6808000

•

Paraná 	
Rio Grande do Sul 	

5>

>>

300
20

>>

>>

18.000
1.200

2:8358000
1020)00 • 7011$000

840 >> 50 400

7 Assucar mascavo 	 Paraná 	 836 >> 50 109 5:820$000 5: 820.000

13 Batatas 	 .8	 Paulo.	 	 » o 300 278000 27$00Ó

19 Cale ehuml.ado 	 Paráná 	
Rio Grande do Sul...

70
1:JS >>

4.100
9.555

2:6288000
0:312$900 9:0708900

208 13 655

20 Cal 	 S. Paulo 	 >> 40$000 40$000

28 Cereaes (milho) 	 Idem 	 >> 50 2 910 20:000 205$800

33 Sofia 	 Idem 	
Rio de Jairdro 	

Roll0s
>>

17 1.560
1.700

1:200$000
8808000 2:140$000

39 >> 3.320

11 Couros de bnisecros 	 Paraná 	 Um ,350 >> 3.300 9008 W.0 900A80

Rio de Janeiro 	 Saecos 15.617 >> 688.408 41:3028800
kina ndioca 	 S. Paulo 	 »• 166 >> 7.301 4258040

50 Farinha de 	 Paraná	 397 17.468 1:0488080
)tapioca 	 Rio de Janeiro 	
	  8. Paulo 	 0

2
6

>>

>>

92
232

98200
178040 42:802$760

16.218 713.581

5,1 Fructas sazonadas 	 Rio Grande do Sul. Caclios 450 >> 108$000 108$000

55 Fumos e seus pr2parados em charutos 	 Idem 	 Caixas 1 >> 40 12$000 12$000

Rio de Janeiro 	 Sacros 93 >> 4 050 3258000
57 Polvilho de mandioca 	   S. Paulo 	

Paraná 	
20
23

>> 1.090
1.150

70A00
SOMO 475$000

/36 7.800

68 Madeiras de constrwção, taboado 	 S. Paulo 	 Duzias 0958000 095$000

I•lem 	 Barris 12 2,») 881;800
80 Peixes em Salmoura 	 Idem 	 Caixas 31 1.242 4968800

ra	 	 Barris 1 4 18600 587$2C0

41 1.468

93 CeboRas 	 1 Idem . 	 Saccos o 40

100 Toucinho 	  	 Rio de Janeiro 	 Fardos 105 7.636 4:43(1;240 4: .1:30240

107 Diversos produetos não esp2eilicados 	 Idem 	 34CA000 2:311000

19.481 77:690$780

Alllindega do De31erro, 9 de ,jaiiPir0 de 1892.-0 20 escripturario, Atimeo
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e falecido á rua Silveira Martins n. 52; Maria
Salvador, filha de Mi;uel Salvador, 4 amos
re hiante e falecida á rua do Barão de Ca-
p nema n. 148 ; Jeroplie Iltelep ; Paschoal
Max, 20 annos solteiro, resldente á rua da
Assembléa ; Wersells Guisem), 54 annos,
casado, residente a Fabrica do Gaz, e falecido
(no S. Sebastião ; os hespanho es Pedra Fer-
nando Ferrano, 38 annos, casado, falecido
á rua da Guarda Velha n. 3; Manoel Patinas,
21 annos casado, falecido no hospital da
Saude ; Luiza Ferrodt, 33 annos, casada resi-
dente e falecida á rua do Senado n. 06 A
Fraqueta Maria Syão, 33 annos xiuva, resi-
dente no Jardim Botanico, e falecida na
Santa Casa; Vicente Branco, 23 annos soltei-
ro ; J ão Lauro, 33 annos, viuvo, resideote.
rua da Salde n. 103 ; Bernardo Belga. 27
annos, solteiro, residente em Botafoho e fa-
lecido em S. Sebastião; Assunicion Martinez,
35 amos, casado, residente e falecido a rua
de S. Christovão n. 139 ; os francezes Ra-
chel Roue, 36 minus, viuvo, residente e
falecido á rua do Visconde de Sapuea-
hy n. 194 ; Eugenie Lepavre, 29 anuas,
casada, resedente á rua Haddock Lobo
n. 8 ; João Glard, nade americano, solteiro,
rsidente a bordo da barca .1te9i/ ; o nome-
guense Ilans Hans ai, 35 annos„ solteiro, resi-
dente a bordo da barca Wandbankl ; os pola-
cos Bolesla \V Hublinsky, 1 armo, residende
Ilha das Flores ; Augusta Fointy, residente
na mesma ilha ; Josephe Gravatally, a mes-
ma residencia ; 1 homem de côr branca, outro
da mesma cér, falecidos em S. Sebastlád ; o
suisso Os^ar Hosch, 21 annos, solteiro, resi-
d-nte, e falecido anta Paula Ramos n 8 ; 1
homem (entrado sem falia), 20 armas presa-
navais e fa.11ecido na Santa Casa. Total. 42.

Febre biliosa reinittente—o portuguez José
Martins Alves da Fonseca, 31 anuas, solteiro,
residente e falecido á rua Santo Christo n.
lt3 ; o italiano Rap'la e l Riss 18 annos:. s
Oiro, residente e falecido á rua do Pinto
n 10 A Total, 2.

Febre. perniciosa—a fluminense Maria Fran-
cisca. filha de Francisca Maria Daming is, 7
anuas, residente e fallerida á rua S Clemente
a 102 ; o liespanhel Antonio Garrido Vital,
43 annos, solteiro, residente e falecido á Es-
trada da Ferro Saptically ; o italiano Domin
g,os Lougolardi, 36 annos, casado, residente e
falecido á rua do Paraizo n. 28 ; o portuguez
Antonio de Almeida Pinheiro, 21 amos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Sande,
n.

8Fe(* .Febre typlaeidea -Eugenio de Oliveira, filho
de Eugenio Henrique de Oliveira Mariz. 7
amas, residente e falecido á rua Jorge llo-
drig ues ei 20.

Hypttemia, intertrop i eal —o portuguez João
Rodrignes Xavier, 50 anno s . casado, residente
em S. João do Muruhy e falecido na Santa
Casa.

Ictericia,—a fluminense Maria Victoria, filha
de Gabriol Lamaro, 1 mez, residente e fale-
cida a rua Dr. Joaquim Silva n. 40.

Lesão organiea do coração — o naminenso
Quintiliano Silva, 40 annos, solteiro, residente
e falecido á travessa das Partilhas n. 2.

Meningite—a fluminense Maria, filha de
Manoel Pacheco de Sonsa, 14 annos, residente
e falleeida, á rua Santa Alexandrina n. 4.

Menitnite cerebral a flutninense.— licitei-
quieta, filha de Joaquim Ferreira Guimarães,
O a.nnos. residente e falecida á rua das La-
rangeirrs n. 1:33.

Meningite, aguda — a filma acusa Magdalena,
filha de Annibal Collangello, 4 armas, resi-
dente e -falecida á rua Sant'Anna n. 148.

Meningo enc e p l ialite—a brazileiro Manoel
Soares da Silva, 13 anuns, residente e finc-
ado á fortaleza de S.

Syucop2 ca rd iaca -- o braz i lei ro Alfredo An-
tonio dos Santos, 26 atinas, solteiro, residente
e falecido á rua Bonifica, a. 4; Maria Rosa
da Guia, 57 anuas, solteira, residente em
S. Paulo e falecida, na Santa Casa.

Tabu() dos reeemnacidos—a tluminense
tonia, filia de Jolit) Nicoláo Garcia Galleota,
2 almas,. r‘sidente e falecido á rua Salda-
nha -Mminho a. 22.

Tisica pulmunar — o portuguez Augusto
Reis Pires, 25 annos, solteiro, residente á rua
do Livramento n. 3 e fallecido na Santa Casa,

Tuberculos pulmunar2s — a fluminense
Emilia da Senna Barras, 4/1 amos, solteira,
residente á rua de S. Joaquim n . 86, e Exile-
cida na Santa Casa ; Gabriella Felicidade da
Conceição, 30 ti unos, solteira, residente á tra-
vessa de Santa Luzia n. 13 e falecida na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Ilonorio Pereira, 27 atinas, casado, residente
e falecido á rua Dr. Costa Ferraz a. 16 ; Bal-
bina, filha de Antonio José de Souza, 4 annos,
residente e falecida á rua D. Castorina n. 44;
os porttaeuezes Jose Antonio Ribeiro Gui-
marães, 58 atinas. viuvo, residente e fal-
tecido á rua Capela n. 49 ; Emitia Pereira
da Silva, 40 unimos, viuva, residente e fale-
cida á, rua da Prainha n. 147; os Iluminemos
Oscar, filho de Eliziaria, 1 anno e 4 mezes, re-
sidente e falecido á rua do Sapé n. 6; Luiza
da Silva Amaral, 44 atinas, viuvo. residente
e falecido á rua do Barão de S. Francisco Fi-
lho n. 10 A.

Vatiola confluente—os fluminense Oswahl-
filho de Firmo Josil, da Mello. 6 annos, resi,
dente e falecido á rua do Chiehorro n. 72; Ce-
cilia, filha de Jesé Barbosa dos Dantes, 4 mi-
nas, residente e falecida á, rua Bemfica n. 9;
Joaquim, filho de Paulino Esteares Venoso, 5
anuas, residente e falecido á rua do Visconde
de, !fauna n. 181.

Vim riola hemorrhagica—a fluminense Alice,
filha de Luiz Machado da Silva, 18 dias, resi-
dente e falecida á praia de Botafogo n.

Desvnteria chronica— o fluminense ;Jorge
Connalo de Souza. -10 atinas, solteiro, ',emen-
te á rua do Riachnello n. 110 e falecido na
Santa Casa.

Fetos: Um do sexo mascutino, filho da Mia-
riam José de Figu eiredo, residente á rua de
S. Christovão n. 131 ; outro do mesmo sexo,
filho de Manoel José Pac'ieco, residente á rua
Souza Franco n. 24; outro do mesmo sexo, fi-
lho de Avelino Alves do Nascimento, residente
á rua Latira Araujo n. 21; outro do mesmo
sexo, filho de Jorge dos Santos, residente á rua
do Barão do Amazonas n. 17 . ; outro do sexo
feminino, filho de Ladisláo Vieira Mattos, re-
s i dente á rua do General Camara n. 279 ; ou-
tra do mesmo sexo, filho de Maria Alexan-
drina da Gloria, residente i Praça da Gloria
n. 22; outro do mesmo sexo, filho de Carnal°
Alves da Silva, residente a Travessa D. Elisa.
n. 8 C ; outro do mesmo sexo, filho de Luiza
David, residente á rua do Regente n. 57.

Neste numero estão inchados -10 indigentes,
cujos enterros foram gratuitos.

PARTE COMERCIAL
Cambio

O mercado continua na mesma posição, mas
com muito pouco movimento.

Os bancos adoptaram a taxa ornejai de 12 d.
sobre Londres, e constou negocio em papel
bancaria a 12 1/16 d., sendo cotado o repas-
sada a 12 1/8 d.

Sobre Hamburgo houve negocio em papel
bancado a 975 rs. por marco.

Em papel particular constaram transacç:es
aos extremos de 12 3/16 a 12 1/4(1., e á ulti-
ma hora falou-se em 12 1/8 d.

O mercado não fechou firma.
As taxas officiaes aflixadas pelos bancos

foram as seguintes
Londres, 	 90 d/v.dres, por 1$.
Pariz, por franco	 794 a 706 is., a 93 .d/v.
Ira mburgo , 'por

marco 	 	 980 a 981 rs., a 90 d/v.
Ralia, por lira	 801 a 812 is., a 3 d/v.
Portugal 	 370 a 400 0/„ a 3 d/v.•
Nova York, por

4$110 a 4$120, á vista..

coraçÃo n.n isoLsa	
ApoUccs

Emprestimo Nacional 08 	 	 1:370s.000
Geraes . de 1:000$, 5 V.'	 	 09.4,00()

Obi twurio —Sepultaram-se no dia 15
do corrente as seguint2s pessoas rance:das de:

Access° pernicioso — o fluminense Alfredo,
filho de Benedicta Maria, da Conceição, 4 anuos,
residente e falleeido á rua Barão de Itapagipe,
n. 37; a alterna Magdalena Grasek, 32 aflitos,
:solteira, residente á praia do Flamengo n. 8 e
la 1 lecida á rua Fresca it. 1; o italiano Ge useppe
Clemente, 41 annos, r sidente a bordo da barca
Colombo e falecido a bordo. Total, 3.

Athrepsia, — José, filho de Jose Gonçalves
Dias, 5 inez,s., residente e falecido á rua
S. Francisco Xavier n. 1.

Amollerhnento cerebral —a fluminense Joa-
quina Sabina Ferreira Palheiro, 65 anuas,
altiva, residente e falecida à rua Viscondessa
dc Pirassinunga n. 6 D.

Anazarea— o allenião Franz Rolionski, 24
atinas, solteiro, residente á rua Direita n. 17
e IbIlecido tia Santa Casa.

Atileroinazia general:sada—a brazileira
'Varia da Conceição, 50 annos, solteira,

residente á rua Jard:m Batanico e falecida:na
Santa Casa.

.Asthenia-cardio-vascular — o brazileiro Da-
niel Card iso da Silva, GO aflitos, casado, resi-
dente em Itagually e falecido na Santa asa.

Beri-beri— a fluminense Maria Joaquina
Gloria, 41 amuos, casada, residente e falecida

travessa do Matto Gr,sso n. 4.
Broacho-pneumonia — o fluminense Alfredo,

filho de Thereza Maria de Jesus, 3 mezes, re-
sidente e falecido á rua do General Polydoro
II. 30.

Convulsão — os fluminenses Jose, filho de
Pedro Antonio Lourenço, 9 dias, residente e
falecido no becco da Moeda n. 2; Leonor, filha
.de Ja intha Maria da Conceição, 1 mez e dias.
residente e falleeida á rua Barão do Souto
11. O A. Total, 2.

D arrhea — a fluminense Pepita, filha de
Jayme Rios. 8 mezes; residente e Ibllecida,

in da Miserieordia n. 54.
Eelampsia fluminense Felicidade,

filha de Domingos Francisco Riba ro, 1 armo,
residente e falecida á rua do General Pedra
n. 134.
it Entera-colite—o fluminense Arthur, filho de
.1)ão Antonio Mergulhão, 46 dias, residente e
fall ecido á. rua da Imperatriz n. 194.

Enterite—a fluminense Natividade, filha de
Liberato Rodrigues Vianaa.24 mezes, residente
e f1Ilecido á rua do Visconde ltamaraty n. 05.

Febre a marella— os flumin enses Francisco
`Rosa Filho, 16 amuos, resid tite e falecido á
rua S. Christovão n. 36; Adieta, titã. de João
Xavier de Oliveira Men: • zes, 4 annos e 3 me-
zes. residente e fhtlecido A rua Alfonso Celso
n. 1; os brazi eiras Fernando Lopes. 17 amos,
solteiro, residente á rua da Ajuda n. 31;
Jorge Luiz de Sanna, 22 anuas, solteiro, resi-
dente no quartel do 10' batalhão de infan-
taria e falecidos em S Sebastião ; os por-
taguezes Felisardo, filho de Felisardo Igna-
elo da Silva, 9 armas, residente e fale-
cido á rua do citrino n. 7; Antonio de
it lmebla , 37 anuas, casado, residente e fallecido
á Praça do Duque de Caxias n. 17; João José

•Feenandes Goteira, 28 almas, solteiro, residente
e lialedido á rua da Miseridordia n. 51; Rosa
Maria de Souza, 31 anua s , casada, residente
á rua Bambina, n.20. fallecida na Santa Casa;
José Nunes de Gotivéa, 32 annos, casado, re-
sid'aite e fallecido á rua da Imperatriz n. 82;
Antonio Gonçalves, 20 annos, solteiro, resi-
dente á rua das n. 172. falecido na Santa
Casa ; Antonio Ribeiro dos Santos, 25 annos,
solteiro. resid nt, ,, e fal -ido. á rua do Senhor
dos Passos n. 178; Abilio Francis:o Fernan-
des, 23 amos, solteiro, residente na Perita
do Cai ; José Mareol no Costa, 22 anuas, sol-
teiro, residente á rua de Matto Grosso il. 30;
Josepha Coelho, 26 atinas, casada. residen te á
rua da Pedreira; Marianna Jose, de Almeida,
21 armo, solteiro, r sidente á rua do S
rompeu n. 4 N, e Ibllecidos em S. Saha,stião ;
Manoel Joaquim Meirelles Prazo, 21 annos,
Folt2iro, residente á rua de S. Pedro n. 69 e
lanada() no hospital deS. Sabast ião; João Er-
nesta, 27 annos, viuvo, r. silente e fallecid
á rua dos Voluntarios da Patria. n. 6 ; Ho-
norato Toletto, 20 vamos, casado, residente,
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Bancos

Do Brazil, 1 ,1 série 	
	

317000
2 , » 	
	

151000
>>	 » 5)
	 155:;000

Dito idem ideei' 	
lia Republica 	

	
113s500
114$000

Dito idem V/o até 31 de março, 	
120:8000cxp 	 	
210000Do Conunercio, 1 1' série 	

1.0::;000Iniciador de Melhoramentos 	
Can/pau/cias

4 g000Obras Publicas (Emp) 	 	
40;000Ditas idem 	
"):00!)Melhoramentos de S. Paulo 	
23S500Ditas idem

	

	

Debcatures
Companhia Geeal Estradas de 	

4$500Ferro,

Rio de Janeiro, 18 de Ibvereiro de 1892.-
O presidente, Joapciin Na turro de And rade.—
O Secretario, Á. Simonsen.

Mercadorias
	 •

Pela Estrada de Ferro Central
AS mercadorias entradas no dia 17 de feve-

reiro foram
Desdl do mez

Café 	  . .	 401.481 5.184.456
Carvão vegetal..	 30.760 331.585 0
Couros S3CCOS e

salgados......	 15.170
Fe ij 'ao 	
	

1.431
Fumo.. 	
	

7.020	 05.080
Milho 	
	

33.411
Polvilho 	
	

0.560
Queijos. 	
	

12.700	 145.788
Toucinho 	
	

14.700	 93.321
'Diversas . 	
	

01.700	 610.538

EDITAES E AVISOS
_Alrandlea do 11 io do Janeiro

Edital de poça

Pela inspetoria desta alfandega. s3 faz pu-
blica, que á. porta do Trapiche da Sande, no

,dia 20 do corrente, ao meio-dia, se hão de
'arrematar, livres de direitos, Os mercadorias
:.seguintos:

Marca PM : 5 amarrados contendo obras de
ierro batido, estanhado, pezando 7i kilos,.

Sem marca : pedras par] moinho.
Marca C—S: I caixa contendo obras de ferro

batido, não especificadas, pezando 120 kihis.
Marca. CNIB : 19 •d :tas, contendo obras de

iinto, idem, pezando 4.000 kilos.
A mesma marca: 1 dita contendo ditas de

dito, pezando 48 kilos,
A mesma marco : ri ditas contendo tubos ile,

ferro, vaiado 1.100 kilos.
A mesma marca : 1 columna 13 ferro fim-

mudo, pezando 1,100 kilos.
A mesma marca : 1 caixa contendo arre-

lites de ferro, pezanch) 260 Mios.
Marca JACC: 3 caixas contendo dous bonds

electricos e diversos accessorios para os
mesnios.

Marca AJM: 10 ditas contendo oleo animal,
pesando 360 ki los .

Marca ECC: 1 dita contendo azulejos de louça,
pesando IS kilos.

Marca CM13: 4 barris contendo massa para
vidraceiro p sande) 420 kilos.

Ms.eca 1910: 1 dito de 5 ,) contendo vinagre
mimam), medindo 1:qaido 20 litros.

Marca BOt 1 cl. to idem, medindo 20 litros.
Marca JGC: 1 Oito, idem, medindo 50 li-

tros.
Marca FPGA: 2 caixas contendo tinta prc.

parada a oleo. pesado :1 k-
Marca ESC: 1 barril contenho gesso em

pcsand.) 230 klIns,
, Marca S; 87 pipis caia gesso em p5, pesando

1..160

Marca ACJ ; 503 volumes contendo magne-
lito, pesando 191.020 kilos.

Marca CCII: 1 cofre de ferro, com debito.
Marca JCF : 7 barricas contendo obras de

vidros, p »sana() liquido 1210 kilos.
Marca CC: 100 mollas para carros, pesando

4100 kilos.
Marca CSD: 1 banheira de ferro, Com de-

feito.
Marca CFC : 22 amarrados de baldes de ferro,

pesando 447 kilos.
Marca CG : 3 quartolas de vinho não espe-

c. :ficado, med mio liquido 500 litros.
Marca PRI : 13 barricas contendo obras de

fere() batido estanhado, pesando 1010 kilos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de feve-

reiro de 1802.-0 inspector, Alez.Indee A.
R. Sattamini.

fandega do 1Zio de janeiro
Pela insyectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os ruiu mies abaixo 'mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor Belga Galileo:
Trap. che da ordem — Marca: A 2 quintos,

com Ihlta. Nlanisfesto em tradueção.
Marca M: 2 quintos, idem. idem,
A mesma marca: 1 dito, vazio. Idem.
Ideia: 2 decimos, com falta. Idem.
Ideia: I dito, idem, idem.
Marca OS: 3 quitos, idem. Idem.
Marca MPB: 1 dito, vazio, idem.
A mesma marca: 2 decimos, ident. Ident.
Idem: 3 ditos, com falta. idem.
Marca BCC : 1 dito. idem ideia
Marca AIIG : 2 quintos, idem ideia,
A mesma marca — APG : 2 decanos idem

1 lema.
A mesma marca : 1 djto, idem. Idem.
Marca SI) : 71 quintos, Miem. Idem.
A mesma marca : SG : 20 decimo;, idem.

Idem.
Marca JPVIZ : 8 quartos, idem. Idem.
A mesma marca : 12 quintos. ideia. Idem.
Marca MS: 3 quintos, Idem. Idem.
Marca JLS : 1 dito. idem. 1 lem.
Marca AFIZ. : 1 dito, idem. Idem.
Marca AMC: 2 quintos, idem. Idem.
Marca AEP: I dito, idem Idem.
Vapor inglez Rareou
Marca GS&G : 1 caixa repregado, amostras.
Marca Mine Roche C : 1 pacote avariada.
Vayir inglez Jity /arena.
Atenazem a 11—Marca BE—X : 1 caixa a.

8.124, repregada Mucifesto eia tradueção.
Armaz In da estiva—Le ttreiro Comp.Coopo-

nativa CCC : 10 ditas idem. idem. Idem.
Armazena n.11—Marca CLF—MX&G: 5 ditas

idem, idem. Idem.
Armazem n, l0 Marca. SX—R : 1 farde n,

614, avariado, idem, Idem.
Vapor inglez
Atanazem n. O — Marca CC&C : 1 caixa a.

2.7 0, repregada. Manifesto em traducção.
Marca SW : 1 dita n, 10t), idem, idem.

Idem. .
Marca ST : 9 ditas as. 6.4132 e 0.408, idem,

idem. Idni.
Seio marca : I barrica n. 1.578, idem,idern,

Idem.
Arinaz ,m de despano—Marca CCN-770 :

caixa, idem. idem. Idem.
Marca T&B : 10 ditas idem. idem. Idem,
Vapor -tugiu De D0j,

Armazem n. 15 — Marca CV—M 1 caixa
n. 1.988, quebrada. Manifesto em tradução.

Marca C&F : 1 dita n. 4.960, idem, idem,
Idem,

Vapor inglez Thame;
Armazena n. 14—Marca AIS&C : 1 caixa,

n, 112 avariadas e repregada, Manifesto ein
tradueção.

Lattreiro Brazil : 1 caixa, a. 1012 ideia,
Idem, Idem.

Marca C&C 10 ditas, idem, Idem. Idem.
Marca GP111 10 ditas, ele diversos numeros,

Hem id an. Idem.
Marca FR dez ditas, idem, idem. Ident.
Merca FUI : a. 151, 1 d ‘ ta, idem, ident.

Idem.
Marca FM11-113 : n. 2572 1 dita, idem,

idem. Idén'.
Marca FCAC : a. 1, 1 dita idem, idem.

GD &G ; a. 1158, 1 dita, ideia, idem.
Idem.

Marca G—M : mi. 8817, uni fardo, ident.
Iden.

tr a PG—M n. 2:4961.97 duas caixas,
nt

idem, Ident.
Marca UB : 50 ditas, idem. ldoni.
Vapor inglez
Armazem a. 1 —Marca A— SML: I fardo

avariado. Manifesto em tradueção.
Marca EA—CS: 2 caixas mis. 1.215 e 9.978,

ideia. Ident
Marca LCF: 2 ditas ns. 3.301 e 3.331, ident.

Idem.
Marca X: 1 dita a. 5.740, idem. Idem.

Arnument n. :3— Mares CI: 1 engradado
Vapor americano Neyrie.‘aça

132 Manifesto ein traduce,lo.
Lettreire Companhia In hist' , cl e Mercantil

de Ferragens: 3 caixas as. 8.587/8, itvaria
das e repregadas. Idem.

Marca FPF: 1 dita a. 213, ideia. Idem.
Marca GCG: 2 engradados as. 5 ,1/57, idem.

Idem.
Lettrciro Inspectoria Geral de In strucção:

81 caixas, idem. Idem. 	 •
Marca J1I&S: 2 ditas ns. 15/16, idem. Idem.
Marca 1,N: 1 dita a. 1. idem. idem.
Marca LFM&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca LM&C: 1 clita n. I, idem. Idem.
Marca LPM&C: I dita n. 2, idem. Ident.
Marca MN&C: 1 dita n. 30, id , m. Idem.
Marca E—R—S: 1 dita ii iii. ((teci e.

Vapor allemão D,st•;c.c.o.
Armazem da estiva — Merca D&G : çaixas,

repregadas. Mailifesto em tua [noção.
NI treta B&W : 1 lite, Idem . Idem.
Marca MSC : 1 dita n. 8.Sim7. ideia. Idem.
Aemazein n. 10—Marca PN&S : 1 barrica

n. 9.021, idem. Idem.
Atanazem da estiva—Marca C—B—C: 2 cai-

xasiait',1(emilli5.1:ale:111.1 dita n. 8.499, idem. Idem.
Alfandega cl, Rio de Janeiro, 10 de fevere:ro

de 1892,— 0 insy,clor, Ateima Ire A. R. Nat.
tOliCe i.

Dia 17

Vapor allemão Bctrlia.

Armazena n. 10—Marca A&C: 1 caixa u.
138, aVariada e repa,gada. Manife,to cm tra-
dução.

Marca AAC: 1 d ta n. 777, idem 10: m,
Idem,

Marca AC&C: I dita n. 1.312; ideia, idem,
hlem.

Marca MC: 3 ditas mis. 2.930, 3.920 e 3.943,
idem, idein.

Marca CFMK: 1 dita n. 41, idem, idem,
Uma.

Marca D&P: 2 ditas as. 07.392/93, idem,
ideia

Marca Cd&.C—K:, 2 ditas ns. 1.574 e 1.575,
idem, idem.

Marca CPM: 1 dita 501, ideia, idem, idem.
Marca GP&C: 1 dita n. 3.670, id nu, idem,

idem.
Maria C&F: 1 dita n. 27, idem, idem,

leia, idem.
Marca EM: 1 dita. a. 0..131, ideia, idem,

idem.
Marca II&C-13; • I dita a. 15, ideia, idem,

idem,
Marca, JSGMN&C: I dita a. 3.404, ideia,

id mn.
Marca JC&C— 422, 1 dita a. 1.594, ideia,

idem, idem.
Malta MEI]: 1 dita n, " 205, idem, idein,
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yal-tar allemão Desterro

' Armizem n. 12 - Marca 1.1:-S I: 1 caixa
it. 1.849. repregada NIanif ,sto em irmins.ç.'io.

Marca CCJC-ININ&C: 1 dita n. 1.024, idem.
Idem.
:.Marca CP&C: 1 dita n. 3.056, idem. Idem.
.1 -Despacho sobra agua-Marca D&C: 10 ditas,

idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca EL: 1 dita, idem.

Despacho sobre agua-Marca FS: 2 ditas,
ideia. Idem.

Artnaiein n. 12-Lettreiro L. & Isnard-
E. Petersen: 4 ditas, idem. Idln.

Marca LM: 1 dita n. 5.211, idem. Idem.
D cspac'm sobre agua-Marca G-B-&-C:

2 ditas, ideia . . .Idem.
Armazem n. 12 - Marca CS&C: 1 dita

n. 6.453, idem. Idein. •
Marca CP&C: 1 dita a. 3.659, idem. Idem.
Marca CS&-R : .1 dita ri. 2.173, idem.

Marca MNI&C: 2 ditas ris. 3.057/58, idem.
Idem.

Marca P&C: 1 dita ri. 22, idem. Idem.
Marea ' It&C: l' dita n. 3.666, idem. Idem.
Vapor allemão Pernambuco.
Atanazem n. 10 - Marca JA: 1 :barrica

ri. 2.001, avariada. Manifesto em tradução.
Armazem n. 1I-Marca JBF-S: 30 caixas,

idem. Idem.
Armazcm n. 16-Marca B-T&C: 3 barricas

as. 40 401 e 404, idem. Ideia.
Vapor inglez Flayman .

Armazem a. 1-Marca T&C: 4 barricas,
rapregadas. Manifesto em traducção.

Vapor inglez
Armazem a. 1 -Marca ALC-13J: I caixa

a. 112„ repregada. Manifesto em traducção.
Marca ALC-S: 1 dita n 163, idem.. Idem.
Marca CFA-RJ : 1 fardo rato. Idem.
Marca PC&C-K : 1 caixa ri. 5 (389, repre-

gada Idem.
Marca SS-P: 2 fardos ris. 369 e 331, ava-

áados. Idem.
Marca SM-RW: 2 caixas as. 6 295 e 6.260,

avariadas Idem.
Marca ZBC: 1 gigo a. 4, quebrado. Idem.

• Marca SS-S: 1 caixa n. 206, repregada.
Idem.

Vaiam inglez Aconeagui.
Aramem 11. 8 -Marca BS-CR: 1 caixa

n 997, avariada. Idem.
MarcaC113: I barrica a. 49, idem. Idem.
Marca JWG: 1 caixa ri. 8.761, idem. Idem.
Marca \Í-T1: 2 di t as 401 e 432. idem. Idem.
Marca MFB: 1 dita n 854, idem Idem.
Marca OP&C:4 ditas as. diversos, idem.

Idem,
Marca SM&C: 1 dita n. 196, idem. Idem.
Vapor ing'ez
Armazem n. 14 -Marca CFBI: 5 caixas,

reare,gadas. Idem.
Marca CIB: 1 engradado, quebrado. Mein.
Marca CCN: 1 fardo avariado. Idem.
Marca CCN: 1 caixa. repreg.ada. Idem.
Marca FR.: 5 ditas ide.m. Idem
Marca JN\--G: 1 dita d. 8.789, avariada.

Idem.
Marca NS: I fardo n. 50, idem. filem.

• Marca PC-M: 1 caixa n. 2.503, idem.
Idem.

Marca 11.GT: 1 dita n. 30, idem. Idear
Marca T&I3: 50 . di as, idem. I(lein.
Marca SM-ST-182: 56 ditas, idem. Idem.

Vapor inglez iliaj lalsna.
Armazem n. 11 - Marca AA&C: 2 caixas

na. 2.788 e 2.789, avariadas e reNega,las. Ma-
nifesto em tradiieção.

Marca BãI - C: 1 dita n. 29,idem, idem.

Marca G&C: 1 dita n. 32, idem, idem.
10cm o.

Marca T-C de M-A.	 1 dita a: 205,
idem, idem. Ideia.

Marca CP: 1 dita n. 505, idem idem,
Idem.

Marca FB&C: 2 ditas ris. 235 e 233, idem'
idem, Idem.

T Marca GJ: 1 dita n. 440, dem, idem. Idem.
' Marca .TUF : ditos as 15 e 2.235, idem.

idem. Ia ao..
Marca, iN1 de CO : 1 ditas n. 5.254, idem,

idem. Idem.
Marca OVL-L-G: 2 ditas as. 2.253/4,

idem. Idem.
Marca PIM : 1 dita n. 20, ideia, idem.

Idem.
Marca SB&C: 1 dita. n. 1.087, idem, i dem-

filem*.
Armazem da Estiva-Marca TA&C: 2 ditas

as. 1 e 2, ideia. Idem.
Mama ACL: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CCC: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazem n. 9 .-Marca AJF&C: I caixa ri.

2.695, avaria•la. Manifesto em traducção.
Marca BCM-N : 1 dita a. 148, idem, idem.

Idem.
Marca CFC-R: 1 dita n. 8.521, idem,idem.

Idem.
Marca CFC-It0:1 dita a. 4.668,idem,idem.

Idem.
ãltirca, CCN - 176 : 4 ditas idem, idem.

Idem.
Marca CCC: 1 dita idem, idem. Idem.
Marca GJ : 1 dita a. E.176, -idem, idem.

Idem.
Marca 0A-W&S: 3 dita idem, idem. filem.
Marca II&C-L : 1 dita n. 41. idem, idem.

Idem.
Marca J1W-1i. : 5 fardos com diverso nu-

mueros, idem, ideia. Idem.
Marca JVCr : 1 fardo n. 138, idem, idem.

Idem.
Armazem da estiva - Marca JF&C ; 10 cai-

xas, idem, idem. 1(1cm.
Atanazem n. 9-Marca OP&C : 1 dita n.

2.817, idem. Idem.
Marca R.CD&C-MN&C ; 1 dita idem, idem.

Idem.
Marca ST : 1 dita a. 6.463, idem, idem.-

Idem.
Marca SM-R : 1 dita n. 5.459, idem, idem.

Idem.
Marca X : 1 dita n. 5.770, idem, idem.

Idem.
Arma.zem da estiva-Marca T&B : 10 ditas.

idem. Idem.
Barca norueguense FM:: Smith.
Armazem da estiva-Marca FII : 10 caixas

repragadas. Manifesto em traducção.
Marca III : 10 ditas idem, idem. Idem.
Amuem n. 6 e estivas- Marca R: 8 ditas

idem. Idem.
Vapor francez Corsica.
Armazem a. 3.-Marca AGG - B : n. 288,

1 caixa ropregada. Manifesto em traducção.
Marca ES : ri. 9969170, duas ditas idem .

Idem.
Marca BB-A : I dita idem. Idem.
Atanazem da Estiva.-Marca 00-11I : 10

ditas idem. Idem.
Marca DG&G :11. 485617, 2 fardos avara-

dos. Idem.
Marca TA&G : n. 16. 1 caixa idem. Idem.
Marca GB : n. 2323„ 1 dita repregada.

Idem.
Marca OS&G : n. 135, 1 dita idem. Idem.
Marca GEG : n, 7885, 1 dita idem. Idem.
Marca 110 : n. 8389, 1 dita idem. Idem.
Marca GP&G : n. 2411. 1 dita idem. Idem.
Marca JBF : 10 ditas ideia. Idem.
Armazem da Estiva. -Marca JARD-JAG

1 dita idem . Idem.
Marca PP&S : a. 8173, I dita idem Idem.
Marca PB&I : a. 940, 1 dita idem. Idem.
M.rca SGP : a. 100 e 102. 2 ditas idem.

Idem.
Marca SC40 : n. 4801, 1 dita idem. Idem.
Marca T&B : 10 ditas idem. Ideia.
Armazem da Estiva.-Marca TM&G-13T&G:

1 dita idem. Idem.
Marca T&I :*1-1. 1 2, 2 ditas idem. Idem.
Marca JLE : n, 4815, 1 caixa repregada,

Idem.
Marca AM&P : 1 dita idem. Idem,
.Alfandega do Rio de Jadeiro, 17 da fevereiro

de 1892.
O inspector, Alexandre A. K.

Marca, MN&C: 1 dita n. '1.918, idem. idem,
idem.

Marca MJS&C: 1 dita n. 728, idem. idem,

Marca NR&C: 1 dita n. 148, i(lern, idem,
idem, ideia.

Marca C-M-OY: 1 dita n. 1.000, idem,
idem, idem.

Lettreiro 980: 1 dita n. 4.393, idem, idem,
idem.

Leitreiro 74: 1 dita n. 257, idem, idem,
idem.

Marca R&C: 5 diversas, idem, idem, idem.
Marca S&N: ir dita n. 6.113, idem, idem,

idem.
Marca SM-F-C: 1 dita n. 2.547, idem,

idem.
Marca CF&C-Rf 1 dita n, 4.530, idem, idem,

idem,
Armazem a. 10- Lettreiro 52: 1 caixa ri.

6.083, avariada e repre,gada. Manifesto em
tra direção.

Marca B&S: 1 dita ri. 7.077, i•lem,idem,
idem.

Marca 13: 1 dita ri. 790, idem, idem, ident.!
Marca CP-C: 1 dita n. 512, idem, idem.'

idem.	 •	 .	 .
Marca CR&C-E&C: I dita n. 742 A: idem,

idem, idem,
Lett 'eivo Comp. K: 2 ditas ps. 3.184 e 3.158;1

idem, idem. •
• Maria li&C-B: 3 ditas ns. 13/4 e 17, idem,
idem, idem.

Marca JLP: 1 dita n. 1.763, idem, idem,
idem.
• Marca KBFA: 1 dita n. 363, idem, idem,
idem.

Marca PC&C-T: I dita n. 7.242, idem,
idem. idem:
' . Lettreiro 94: 1 diti, n. 259, idem, idem,
idem,

Marca SMP: 1 dita a. 6.937, idem, idem,
idem.

Marca AB-R: 1 dita n. 126, idem, idem,

Marca CJB: 1 dita 11. 373, idem, idem,
Idem.

Marca CB-C: 1 dita n.' 558, idem, idem,
idem.

Marca , F&O/1.654: 1 dita. ri. 790, idem,
idem, idem.

• Marca B&CJBES: 3 d:tas, idem, idem.
Marca K&C: dita n. 11.906, idem, idem,

idem.
Marca N-L&G: I dita a. 246, idem, idem,

• Marca PC&OL&R; 1 dita n. 1.222, idem,
idem, idem.

'Lettreiro 74: 1 dita n. 258, idem, idem,
idem.

Lettrd ro Companhia K: 2 ditas ns. 31 e56,
Yetn, idem.

Marca AAC: 1 dita 176, idem, idem, idem.
• Marca JB&G: ' 1 dita n. 553; idem, idem,
Idem.

Marca JNIGC: I dita n. 35.918, idem, idem.
idem.

Marca 11&C-B: 2 ditas ns. 7 e 9, idem,
idem.

Marca T&C: 2 ditas ris. 1.613/14, idem,
idem, idem.

'Marca LCF&C: 1 dita n. 4.686, idem, idem,

Marca CP-C: 1 dita n. 511, idem, idem,
idem,

Marca CRÂC-FP: 1 dita a. 726; idem,
idem, idem. " •

Marca KB&FA: 1 dita n. 566, idem, ideia,
idem.

Marca B&S: 1 dita n. 7.082. idem, ideia,

Armazem n. 10-Marca CBJ&C: 1 caixa
n. 101, avariadas

Marca RJ: 1 dita n. 5.993. Idem, idem.
idem.

Marca RR&C: 1 dita n. 4.318, idem, idem,
Mem.

Marca C-W-OV: 1 dita n. 435, idem, idem,
ident.

Marca IIS&C: 1 dita a. 462, idem, idem,
idem.

Marca JC&e: j dita n. 2, idem, idem,
idem.
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Valva. inglez Aft://aa.
Armazem ii. 10 - Marca AA&C : 1 caixa

n. 750, quebrada.
Marc. MG : 1 dita n. 6.100 repregada,

Marca ZZZ : 2 ditas as. 44 17 e 4 . 161, ideia
idem.

Marca X: I dita a. 5.708 avariada.
Marca IISML : 1 dita ri. 310 com falta,

idem,
A mesma marca : 1 lindo a. 30 , 1 idem,

idem.
Marca CP&C: 1 caixa n. 1.000 idem,

idem.
Marca liNV : 1 dita n. 5.708 idem, idem.
Marca 11: I fardo ri. 5.004 idem, 	 ,
A mesma marca : 1 caixa n. 5.080 idem.

idem.
Marca JTJB: I dita ri. 5076 ideia, idem.
Marca LC: 1 dila n. 2.060 ideia, idem.
Marca P&CM: 2 ditas ris. 2.510 e 2.513 ideia,

idem.
Marca RS:C: 2 ditas ns. 5.757 e 5.700 igieni;

idem.
Vapor inglez
ArIllaZelll a. 1-Marca A-SMI. : 1 fardo

n. 280, avariado. Idem.
Marca AG&C: 1 Caixa n. .55, repregada.

Idem.
Marca AAG: 2. fardos lis. 837 e 093; ava-

riados. Idem.
• Marca V80: 2, gigos ris. 37 e 44, quebrados.

Idem.
Marca AJDCP: 1 dito n.59 idem. Idem.
Marca LA-C: 1 caixa á. 1.182, • avariada.

ldem.
• Marca EP&C: 2 ditas mis. 4.984 e 4.983,

idem. Idem.
Marca JSG: 1 fardo ri. 2, idem. Idem.
Marca LJF: 2, ditos ris. 1.00 ,1 e 991, idem.

Idem.
Marca MN&C-RO: 1 caixa n. 6.671, ava-

riada. Idem.
Marca PNS: 3 gigos as. 194, 190 e 198,

quebrados. Idem.
Marca RP: 1 dito n. 30, idem. Idem.
Marca 12&G: 1 caixa n. 5.049, avariada.

Idem.
alarca.SM-R-W: I dita a. 5.963, idem.

Idtm.
A, mesma marca: 4 1hrdos com diversos

numoros. idem. Idem.
Vapor inglez lloyartlt.
Armazem ri. 1-Marca T&G: 4 barris, com

falta. filem.
Vapor inglez Trent.

•Armazena a. 9 - Marca CCC: 2 caixas'
pregadas.-Manifesto eia tra,lacção.

Marca F: 1 dita a. 65, Mem. Idm.
Marca JINV-11: 5 fardos diversas mimaras,

avariados idem. 1 leni.
Marca SM-R: 1 caixa ii. 5.173, repregada

idem. Idem.
Marca ST: ¡dita ri. 6.475, idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca T&B: 7 ditas

repregadas e vastas, idem. Idem.
Vapor inglez Saint-Asaph.
Armazem ri. 6 - Marca SB: 3 caixas 1 e 3,

repregadas.-Manifesto em tra.ducção.
Marca VI.: 1 dita n. 132, idem. Idem.
A mesma marca: 1 barrica quebrada n.133,

idem Idem.
Marca BSJ: 1 caixa ii. 3.589, repregada

idem Idem.
Vapor inglez Magdaleau.

Armazem n 11 -Marca C: 1 caixa ri. 286,
regrel.•,affit.-Maitifesto em traducção.

Marca PF: 3 d:tas lis. 112 e 113, idem.
1 liai'.

Vapor inglez Aconeagact.
Aramem n. 8-Marca -M-II : 1 caixa

n. 400, repregada. Manifesto em traducção.
Marca LIS&O : 1 dita ri. 1, ideia. Idem. •
Marca 11-G- BM&C-O : 1 dita ID 124,

idem . Idem.

Armazem da estiva-Marca T&B: 8 ditas.
blean.

Armava]] ». 8-Marca MX&0-I1B: 2 ditas
as. 855 e 910, idem. Ideia.

Marca GUL-al.N&C : 1 dita n. 889, idem.
Idem.	 .	 •

Vapor inglez Galileo.
Armazena n. 14-Marca -Ci&C- : 10 cai-

xas, rcpregadas. Manifesto em traducção.
Marca CFBI : 1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca CCX : 1 fardo a. 81, roto. Idem.
Marca GR : 1 barrica n. G, quebrada. Idem.
Marca J-13-W: 1 caixa n. 8790, ava-

riada. Idem.	 •
Marca LM : 1 barrica n. 35, quebrada.

Idem. •
Marca T&B : 30 caixas, repregadas. Idem.
Vapor allemão Wezer.
Amuem a. 14-Marea, GB-MG : 2 caixas

ris, 16 e 17, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MG-B : 1 dita, idem. Idem.
Vapor aliena() Desterro,

. Arinawm da estiva- Marca AM: 11 barri-
cas, avariadas e repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca AJA&C: 5 ditas, idem. Idem.
Armazem C-M : 1 caixa ri. 129 idem.

Idem.
Marca C13-C: 1 dita n..410, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca D&G :•2 ditas,

idem. Ideai. •
Marca FS: 4 ditas, idem. Idem.
Marca IIS&C: 1 dita, idem. I lerá; .
Atanazem n. 12-Marca JN : I dita n. 1.51,

idem. Idem.
Armazena das estiva- Marca L : 5 ditas,

ide In. Idem.
Despacho sobre agua-Marca MC&C : 5 ditas

idem. Idem.
Marca PF&C : 5 ditas, idem. Idem*
Marca A-B-&G : 2 ditas, idem. Idem.
Armazena n. 12 - Marca , RB&C: 1 ditas

ri. 25, idem. • Idem.
Despacho sobre agua-Marca SS&C: 10 bar-

ricas. idem. Idem.
Vapor allemão Pernambuco.

Estiva-Marca BA: 2 caixas as. 5 e 0, reprc-
gadas. Manifesto em traducção.

Armazein ri. 11- Marca CS&C-F: 2 ditas
2.061 e 2.067, idem. Idem.

Annum a 10-Marca JV&C: 1 barrica n.
8.796, quebrada. Idem.

Amimem ia 11-Marca NM&C: 3 caixas
as. 9, 11 e in, repregadas Idem.

Marca ASM: 2 ditas ris. 7.091 e 7.093 idem.
Idem.

Mama CFC--4:: 3 ditas ris. 1.501, 7.005 e
7.076. idem. Idem.

Marca CPC: 1 dita n. 379, idem. Idem. .
Marca	 1 dita n. 5.336, idem. Idem
Marca JBF&C: 2 ditas as. 7.056 e 7.057,

blem. Idem.
Marca MP-R: • 1 dita a. 166, idem. Idem.
Marca NM&C: 3 ditas as. 1, 4 e 41, idem.

Idem.
Marca SM: 8 d!tas diversos numeros, liem.

Idem.
Vapor allemão Ilodalfoon Bennigsen.

Armazein a. 0-Marca ADS:C: 1 barril, va-
saralo. Manifesto em traducção.
• Marca AD&C-B P : • 1 caixa, repregada.
Idem.

Vapor francez Corsieq.
Armazem a. 3-Marca ALPellier: 2 sucos

rotos. Manifesto em tradução. .
Marca AA : 2 caixas repregadas	 tem.
MareI MC: 1 ditai'. 129 idem. Idem.
Marca Al.&C: 1 dita n. 554 ide.m. Idem.
Marca GII&S: 1 dita n. 65 idem. Ideia.
Marca CD&C: 2 ditas as. 6215 e 5018 idem,

Wein.
Marca CPN-BT&G: 1 dita n. 5760 idem,
Marca CDN : 1 dita ri. 4860 idem . Idem.
Marca A: 5 ditas idem. Idem.
Marca CP&A: I dita ri. 1587 idem. Idem.
Lettreiro Diar:o do Commercio : 5 bobinas

avariadas idem.. Idem.
Lettreiro Piano de Noticias: 5 ditas idem.

Idem,

Marca FF13 : 2 eaixas repregados idem,
Idem.

Marca GJ :2 fardos as. 63 e 04 avariados
idem. Idem.

Armazem a. 3 - Manca GS&C : 5 caixas,
avariadas.

Marca MI,' : 5 ditas, idem.
Lettreiro Jornal do Itra.;:l : 5 bobinas,

idem.
Lettrciro Josino Ayres : 1 caixa, idem.
Marca J-B-MB&C: 1 dita a. 621, idem.
Marca PCC-MMO: 1 ardo n. 4-1, ideia.
Marca P : 1 caixa a 302, idem.
Marca PG&C: 1 dita n. 43, idem.
Marca .81l: 1 dita n. 631.3 10, idem.
Marca \113 : 2 ditas lis. 4.523 e 4.519,

Marca VW&C: 1 dita n. COO, idem.
Marca VS:C: 1 dita n. 1.224, idem.
Alfandcga do Ido de Janeira, 18 de feve-

reiro do 1892. - O insp ,ctor, Alexandre A.
R. Sattamini. .

Intende-nein da G aer
O conselho de . compras desta repartição re-

cebe propostas nodia 23 do corrente, até ás 11
horas da arinhá para, a co npra dos artigos
abaixo espacificados, a saber:

486 metros de algo lão para forro S de bliisas
e calças.	 •

220 ditos de algodão branco, 1:so, encorpado
e enfestado para leirAcs.

104 metros de aninbagem para enterteli do
blusas.

122m ,50 de Ilanãla para camisas.
4784 metros de brim escuro, regular, tran-

çado para ardamento.
199 ,0 ,80 de brim da Russia para mochilas.
364 ,0 ,25 de brim de linho para barracas.
081 metros de pariria azul, regalar, para

fardamento.
27 metros de panno encarnado para vistas e

vivos. metros de chita para forro da bar-
racas.

440 metros de chita encorpada para colchas,
devendo ter cuia trça um numero de metros
que seja multipla de 401,40.

12 171 p d'es de meias brancas de alpilão,
sem castura de mis. O a 10.

3730 ditos idem, idem de lis. 7 a 8 112.
• 8 caixas tia guerra com baqu !tas.

293 enxergxs ou suadouros de lã, iguaes
ao typo..	 •

258 pAleges pretos ignaes ao typo.
16 pedras-marmore brancas de 2m,050X

m .lx 0"),030.
I pedra-ma raiare branca de 2 m x 0,85 x 0,030.
Todos estes artigos serão fbrnecidas do

p ompto, á excepção das pedras, que serão en-
tregues no inPnor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão ap.esentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, e para os quacs não ex-
istam typos, assim como as que não forem
feitas de aeoordo com o art 01 do regIVa-
meato em vigor, escriptas com tinta preta,
em duplicata, coai refereilo:a a um s..; artigo,

lin	
das amostras e, finalmente,

dnec il:rva° e rna°04oder sa'njeitarem-s3 á multa	 51,
no caso de recusarem-se a a,,s,sig,nar o respe-
ctivo contracto.	 .

Ido de Janeira, 18 m1 fevereiro do 1892.-
O secretario, A. B.	 Cosiq Aguiar.

Intendem-A:1 da

O conselho de compras desta repartição
cabe propostas no dia 10 do corrente para a
compra dos artigos abaixo especificadas:

2.000 calças da palma azul, com listna en-
carnada para praças de infantaria :

2.000 sobrecasacas da mesma fazenda para
praças de cavallaria;

3.597 gorros da mesma Pummda para praças
de infantaria.

30 cometas com bocal ponto e volta, ignaes
As'que se usa no exercito,



trada de Ferra Central do
rtrazil

Rdrebiaumío de mercadorias

De ordem da directoria, se declara, para co-
nlucimento do publico, que se se recel'em
mercadorias a (l eal:atilo nas estaçêba do En ge-
nho Novo. Engenho de Dentro e de Cascadura
a Belém, nos mesmos d i as e nas mesmas con-
diçi-es em qae rerebem as estaçTes Central.
Maritima e S. Nage).

Outat saiunda op ima não sa
-desmaiam tata-cialarias nas supramcwionadas
estaçres.

Esarip t orio do
180.-21/ttr1in
trafego.

JEstrada rio -Perra Central
do Brazil

Recebiwato de mercadorias •

De ordem da directoria se declara para co-
rihecimanto da publico que na saxta-faira pro-
xima 19 da corrente,. se receberá mercado-
rias mesta estrada do sagnin t e modo

Na Central mercadorias em g-ral e inflam-
raasels de-silo a estação do °Manta até a da
Entra R i OS, E. F. Saancally, com excepção
nas erfa,,ics	 enturnercio e Desnnza no.

Eoi S. I) oro. mercadorias em geral de En-
genho Novo a 13 •lém e raannes cio Santa Cruz

•o, macacos'. (1 ., alariam) Pracop :o a Saliará e
ramal de Ou° Preto com excepção da Oeste
de Minas.

Na Marítima esta0es de Vargem Aleg're
Cruzeiro, inclusive E. de F. Sapucally, Bana.
nal e Resende a Bocaina pequenas expedições
ilegeneros alimenticios e inflammaveis.

Escriptorio do trafego, 17 de fevereiro de
— Martins Gutntaraes Filho, chefe do

trat.ego.

trafego, 18 de fevareiro de
Gaimardes Filho, chefe do

5:000$, chamadas de capital 2:500$, realisados
2:000$, deve a 5 1 chamada na importancia de
500A; José Arnaldo Machado, Gonçalves Dias
n. 50, 250 acções, valor nominal 50:000A, cha-
madas mie capital 25:000, realisados 10:00"
deve as 3', 4 1 e 51 chamadas, na importancia
de 15:000;$; Aniceto Pinto Monteiro, D. Luiza
n. 20, 250 acções, valor nominal 50:000, cha-
madas de capital 25:000$, realisados 15:000,,
deve as 41 e 51 chamadas, na importaneia
10:000.$. E por virtude do despacho supra se
passou o presente edital, pelo teor do qual sii.0
notificados os accionistas acima mencionad-s,
para sciencia de que, dentro do prazo de uma
nen, contado da data da primeira publicação
deste, são obri gados a satisfazer á Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atrazo para complemento do capital, de cha-
madas, visto não o taram feito por occa.sião •
das mesmas chamadas, sob pena - de serem
suas acções vendidas em publico leilão pelo
preço da cotoção na oecasitio deste, par conta

riSao dos notificados, para pagamento de
seus debitos á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por falta de
conowador taes acções, declaral-as perdi-
das" aprOpriando-se das entradas feitas, ou
exercer contra, OS notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades, tudo nos ter-
mos da lei vigente e na firmada petição acima
transeripta. Para constar, alem deste, pas-
sar.im -s9 mas Ires de igual teor, que serão
Publicados por 10 vezes. duaante um mez, em
duas falhas de, maior circulação nesta capital
(séde da mencionada companhia) e afilxados
na ferma, da lei pelo porteiro dos auditorios,que
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passada nesta Capital Fede-
ral aos O da fevereiro de 1892. Eu. José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o subscre-
vi.—Sa.i•awba Á. Muni; Barreto de Aragao.'

MARCAS REGISTRADAS
N. 'S

Enoch Morgan's Sons Company, estabelecidos
Clii Nova-York, Estados Unidos da America do
Norte e representados nesta capital por seus
bastantes procuradores Samuel, Irmãos &
Comp„como se vê da procuração annexa,veem
apresentar á Meritissima, Junta Commercial a
marca acima colada, a qual consiste no se-
guinte:

O specimen representa a nossa marca de fa-
brica.

A palavra sa )alio é consp'eua. O rosto da
pessoa é era perfil, a vasilha reflectora, é em
perspectiva.	 •

A imagem reflectida na vasilha 'está clara-
mente delineada. E a palavra sapolio é mui-
tas vezes usada sem o- desenho como nossa
marca de fabrica, podendo ser usada shnples-
menta ou no todo eia impressões de relevo ou
cavadas nos tnaeinhos de sapolio ou marca a
fogo, impresaa, molelada ou em relevo nos
volumes dos artigos de qualquer tamanho e
c& ou em rotulo separado, an nexo. circulares,
annunc:oS,ctc.Applicamos exclusivamonte para
esfregar,e limpar vasilhames° utensilios domes-
ticos, em macinhos elegantemente cobertos
com papel mui e typos dourados e papel folha
de estanho ou outra coberta.—Capital Fede-
ral, 10 de setembro de 1891. • —Samuel, Irmãos

Comp,
Estava selada com uma estamp'llia de $2,00

devidamente inutilisada.
Apresentada na secretaria da Junta Commer--

cial da Capital Federal és 11 horas da manhã
de 23 de setembro de 1891.—rmr de Oliveira..
. Registrada sob n. 258 por despacho da Junta

eia sessão de lio:e.
Parou por estampilhas no exemplar G$

de seno e $600 da taxa addicional de dez por
cento.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1892.—
Geme de Oriveirn.

Achava-se ao lado o 'grande sello da Junta
Cemmarcial.
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Todas essas peças serão iguaes aos typos e
aos lis. I, 2 e 3 entregues no menor prazo pos-
sivel.

Na secretaria des ta indendencia prestar-se-ha
qualquer informação relativa a essa forneci-
mento,

Deixarão de ser tomadas em considerações
OS propostas qu • não foram feitas de accordo
com o art.. 14 da regulamento, escriatas com
tinta preta, com rc erencia a um arti: o e fi-
nalmante (teci falcão da sujeitarem-se á multa
de 5 no vaso de re •usarein-sa ii assigna-
tura do respee i.o contracto.

Capil'al Federal, 13 de fevereiro de 1802.-
O veret fria, el. P. da (]J 1t .1ga:ar,

Secretaria da .A.g-.ricultura
DIRECTORIA. DO COADIERCIO

Palemies de ia v4,,Mçe-io

N. 1394, Leopold Quarre.
N. 1395, Henri Cousandier. .
N. 1396, Euancisca Comas.

• 1397, Edward Selden Towusend Ken-
nedy.

N. 1398, Walter J. Ilanunond e outro.
N. 1399, 1-hava1ano de Aranjo.

v	 ris rrx. C , 11(1,z5 onrrios.,cima
a/auc': dús. a curn n"re ca . nes ra rep-, rt,i(,• ã o,
no dia 20 do corre,:ite. oawio-d ia, para assis-
tirem á abertura dos r •spa21ivos involucios.

Primeiro 3Ex l ernn to do Gym-
nas io Nacional

De ordem do Sr. rei tor, com mu n ico aoS'paes‘
tutores e correzpandentea de, altunnos que,
(las 10 ás 2 horas da tarde de qualquer dia
iektil até 29 da corrente. poderão ¡imanam ?, na
oerretaria deste externato, as guias , rm-t que
effeeina,rão na Recebedoria do Rio d e Janeiro
o pagamento de matrícula e pensão do primeiro
-trimestre do corrente alma,

Primeiro Externato do Gynmasle Nap,ional,
1 2 de fevereiro [le i892.— O escrivão, ,Tomjaaa,
José de 0!iveira

Segundo n Nternato do Gym-
nasio Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor,- taco sciente que
desde o dia 12 do corrente acima-se aberta na
secretaria deste estabelecimento a matricula
nos diferentes annos do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1802.-
O 'escri vão, Salathiel F‘ rmino Gonçalves.

JEscola Normal

Inscripsu7o para exames de admissao

.'Leva-se ao conhecimento dos interessados a
seguinte disposição do art. 89 do regulamento:

<< 03 exames de admissão terão começo no
dia seguinte ao da abertura da matricula (2 de
março) e durarão até ao dia antecedente ao
do encerramento desta (13 de março). sendo a
inscripção feita durante. a 21 quinzena -deteve-
peitam. •

Seerataria da Escola Normal, 16 de fevereiro
de 1892.-0 secretarie, A. Biolchini.

EDITAES

De notifiCaço aos accionistas,abaixo descriptos,
Indastrial de Roupxs,

dentro	 praJo de ,trn me; da data da 1 a pu-
blieaçan deste edil t!, satisftsereat as respe-
ctivas entradas das quotas correspondentes ds
suas acções e que se acham in atruzo, sob
penado serem v3n(lidas cot leibio pela cola-
ça° do dia deste, por conta e risco dos mes-
mos accionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Muniz .Barreto
Aragão. juiz na camara commereial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que. por parte da Companhia Industrial ,de
Roupas, foi apresentada -uma petição dis'ri-
bifida a este juizo, de teor seguinte: lime:
Sr. De presitente da Camara Commereial. A
Companhia Industrial de Roupas, com -sele
nesta cidade .á rua de S. Pedro n. 53 e re-
presentada por seu presidente, cx-vi do § 10
do art.. 13 dos seus estatutos, juntos sob n.
requer ao Sr. juiz, a quem for esta distribuida,
que sejam intimados os accionistas constan-
tes da lista n. 2, para fazerem as entradas
atrazadas e para os quaes já fbram feitas as
respectivas chamadas, Como attestam os docu-
mentos sob ng. 3 e 4, visto-serem a isso obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia, documento n. 5, de quem se con-
stituiram devedores, de conformidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
art 4' do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em disposições da lei de 17 (le janeiro
de 1890, pede que, preenci lidas as (Manai:da-
das consignadas nesses arti gos, safam as mes-
mas acções vendidas em leilão por conta e
rico de seus donos, e para paeamento das
entradas acima referidas e ainda não satis:éi-
tas, sob tt3 paias da lei. E. R. M. Sobre uma
estampilha de $200.—Rio. 25 de janeiro de
1892.—Evar ido dt Veiga Gonzaga. Despacho:
Ao - Dr. Salvador Muniz. Rio, 27 dejaneiro de
1892.--a Si1,m Mafra. Proferiu esse juizo o
seguinte daspaelio, D, 4, :N9tifique -se — Rio,
28 de janeiro de 1892.— Sale'vlor Muni, -

Distribuição : D. a Côrte Real em 28 de ja-
nela° de 1802: — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, é do
tom, :•,-a,guinte: -João Gabriel da Carvalho, S.
Bento Á. 4d. 1'25 acções, no valor nominal de
25:0005'. chamadas da capital 12:500$. realisa-
dos 7:5004'. daVea 4 1 á chamadas na impor-
tancia de 5:00" olive¡fq Oujmapães 4 Com p„
S. Bento 40, 50 acções, va'ar netaltIal:100(Ysi,
chanmdas de capital 5:000$, realisados
deve g, 5 1 chamada na Importai:eia de 1:000a;
flanco

12o, ?50	
e j5esnd:,lasitprriandeom-Bbrlaazl i 8.

chamadas de eapita125:050, real i Ntdos 20:000;i
deve a 5. chamada aft jinp0anCia da 5:0000;-:
Estevão Cardoso de Oliveira BaStos, General
Camara, p, 15, 25 nações, Valor nominal


